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LENDO O SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
lectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. j 


ASSIGN ATURAS 


12 mezes 
6 mezes 


48$000 

25$000 


S S CREANÇAS PREFEREM 

O TICO-TICO” 

qualquer outra publicação nacional, 
os paes devem aproveitar esta pre* 
rencia dos filhos, que com ella se 
DUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

Concursos com prêmios uteis em to¬ 
dos os numeros. 

ASSIGNATURAS 

6 mezes.. . 13$00O 

I 12 mezes.. 26$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Rue do Ouvidor. 164 - Rio de Janeiro -Caixa postal, SSO 
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PRODUCTOS 


GABY 


FORAM 


niENlADOS NO ESmNGMO 

RECO M M E N D í O S: 

Esmalte, ■ Creme, Agua de Colonia 


o BRASIL MYSTERIOSO 


A proposito deste film natural, lemos num jornal 
bahiano: 


Causou geral surpreza, senão indignação, os aspe¬ 
ctos da Bahia filmados para a pellicula O Brasil Myste- 
rioso. 

Verdade ter sido este jornal que, na secção própria, 
despertou para ella a attenção do publico. Estamos, por 
isso mesmo, á vontade para critical-a. 

Começa a fita com uma abundante reportagem da 
Capital Federal: caes do porto, avenida Rio Branco, Bo¬ 
tafogo, Gloria, Flamengo, Quinta da Bôa-vista, jardins 




A Loção Brilhante faz voltar á côr natural pri¬ 
mitiva em 8 dias. Não pinta, porque não é tin¬ 
tura. Não queima, porque não contém saes noci- 
vos . E' uma formula scientifica do grande 
Botânico dr. Ground, cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. E* recommendada pelos 
principaes Institutos Sanitários do Estrangeiro, 
analysada e autorisada pelo Departamento de 
Hygiene do Brasil. 


COM O USO REGULAR DA 


1.®) Desapparecem completamente as caspas 
e affecções parasitarias. — 2.® Cessa a queda do 
cabello. — 3.®) Os cabellos brancos, descorados ou 
grisalhos, voltam á sua côr natural primitiva sem 
ser tingidos ou queimados. — 4.°) Detém o nasci¬ 
mento de novos cabellos brancos. — 5.°) Nos ca¬ 
sos de calvície, faz brotar novos cabellos. — 6.®) 
Os cabellos ganham vitalidade, tornando-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa e fresca. 


Usada pela Alta Sociedade 

Cessionários para a America do Sul: 

ALVIM & FREITAS 

Rua Wenceslau Braz n» 22, l». — SÃO PAULO 
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BELLEZA FEMININA 


CUTISOL-REIS 


Vcitde-sc em tcdas as Drogarias, Phar- 
macias e Perfumairias desta Capital e 


do interior. 




DEPOSITO EM S. PAULO 

Rua Conselheiro- 


- - - Chrispiniano, 1 


NO RIO: 

Araiulo Freitas Cia. 

RUA DOS OURIVES, 88 


Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as mauchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle: fixa o pó de arroz e 
realqa a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza. deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL,- 
REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos ca¬ 
valheiros uma cutis sadia e perfeita. 



do Cattete e do palacio Guanabara, caminho aereo do 
Pão do Assucar, praias de banho, Copacabana, Leblon, 
Sylvestre e Corcovado. Dahi, endeusando sempre a ca¬ 
pital da Republica, sóbe á Petropolis, pela rodovia que 
custou muitos milhares de contos, detem-se nos menores 
detalhes sobre a Suissa brasileira, vae a Therezopolis e 
depois nos apresenta Juiz de Fóra, Bello Horizonte e. 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella 
poderia duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


y<®_£õ>v 


... todos os lares espalhados pelo iminenso território 
do Brasil recoberão livremente o conforto moral da 
scioncia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2® andar 


por Minas a dentro até Pirapóra e Januaria, os emprei¬ 
teiros desse Brasil Mysterioso esgotaram, a proposito, 
adjectivos laudatórios que não custaram barato. 

Começa agora a Bahia, ‘‘a martyr eterna da má 
vontade, da perversidade e dos apoucados sentimentos 
de gratidão de certa gente adventicia que tão car-nhosa- 
mente acolhemos. Primeiro um aspecto rápido do por¬ 
to, 0 panorama do bairro commercial, vista da praça de 
Palacio, um fragmento da estatua de Rio Bran.^o, uma 
visão apagada do parque 2 de julho, tres detjlhes do 
movimento, as fachadas das egrejas da Conceição da 
Praia, S. Francisco, S. Pedro e S. Domingos. Logo de¬ 
pois; Barra, um aspecto... sabem de que? — do forte 
de Santa Maria! Assim o Rio Vermelho e Amaralina, dos 
quaes apenas os rolos do mar quebrando-Le nos arreci¬ 
fes. Era mister, porém, mostrar a cida:!? a parte cen¬ 
tral. Lá vem, para isso, o palaccio da municipalidade, o 
da Bibliotheca Publica e uma impressão... do Maciel 
de Baixo, Portas do Carmo e Pelourinho! Os quadros de 
lindos effeitos da Victoria, Graça, Barra-Avenida, Barra, 
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lo Contém ferro cm estado de ser perfeitamente incor¬ 
porado ao organismo. 

2 “ Contém centeio espigado em dose sabiameute ade¬ 
quada para regiilarisar os incommodos dás Senhoras. 

3 o Possue efficacia curativa na Anemia, no Chlorosis, 
em todos os Incommodos Uterinos (Suspensão de Regras, 
Regras em Demasia Mnorrhagias, Metrorrhagias). 

4 o Sua acção rapida e certa se manifesta logo nos pri¬ 
meiros dias de uso. 
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Fal)ricair.t es: 
RHÔNE POULENC 

PARIS 


ELIXIR FElIli 


.. 


-- 


Encontra-se em todas 
as phariiiacias e 
drogarias 
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0 da Acclamaçào, o Passeio Publico 
nada disso valeu a pena para a fir¬ 
ma cinematographica. 


Quanto ao interior, a maior victi- 
ma foi a Poeira de SanPAnna, de que 
só foi, demoradamente fixado, um 


"CINEARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonytna 
"0 Malho^^ 

Directores: MARIO BP^ÍIRlNG c 
A. A. GONZAGA 

Director-Ckrente: ANTONIO A. DE 

SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno. 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

I anuo, 78$; 6 mezes, 40. 

As assignaturas começam sempre no 
dia I do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou setnestral- 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: 0 MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte, 5,818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n». 27 — S» andar 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. 


recanto da feira semanal, com mu¬ 
lheres de endumentaria precaria co- 
sinhando em fogareiros improvisa¬ 
dos. 0 resto, uma lastima. Tudo 
quanto era sordido e pouco recom- 
mendavel. 

Certo nada teríamos a dizer se a 
fita retratasse as ruas da America, 
Prainha, Favella, Clapp, o beceo do 
Cotovello, emfim do bas-fond cario¬ 
ca. Não retrata, porém, e a nossa 
indignação é justa. 

Podia ser peor. Podiam os orga¬ 
nizadores daquelle documento de 
inexpressivo, por incompleto e ten¬ 
dencioso, ter levado a maiores ex¬ 
tremos a prova da paciência do nos¬ 
so povo. 

X 


QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA ? 



A Astrologia oíferece-Ihe hoje a RIQUEZA. Apro¬ 
veite-a sem demora e conseguirá FORTUNA c FELICI¬ 
DADE. Cuiando-me pela data dn nascimento de cada pessoa, 
descobrirei o modo seguro que, com minhas experiencias, to¬ 
dos; pndem uanhar na loteria, sem perder uma só vcf. 

Milhares de attestados provam as minhas palavras. Man¬ 
de seu endereço e 3 (X) réis em sei los, para enviar-lhe GRÁ¬ 
TIS *‘0 SEGREDO DA FORTUNA”. Remetta estt aviso 
—• Endereço: Sr. Prof. P. Tong*. Callc Pozos 1369 , Bue¬ 
nos Aires — Republica Argentina. — Cite esta Revista. 
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Max Neufeld vae começar a di¬ 
rigir um novo film. Ignora-se por 
emquanto quaes os artistas que to¬ 
marão parte. 

K 

Igo Sym, 0 joven galã de vários 
films austríacos, acaba de ser con- 
tractado pela Ufa. 0 seu primeiro 
trabalho, será ao lado da artista in- 
gleza Lillian Harvey. 


CINEARTE 









NA 

PRAU 


TOCA°MERa"pATHE>RArÍ ía 2 er parte de sua bagagem de praia é a MO- 

OC MERA PATHE-BABY que vos permitte filmar, sem mesmo conhecer photo- 

graphia, os pittorescos aspectos que geralmente se apresentam nos banhos de mar, e 

que muuas recordações felizes ou risonhas vos proporcionarão passando os films em sua 

casa no projector 

l' .\ T HK .IJ A HV. 

VENDE-SE EM 10 PRESTAÇÕES 

S. PAULO " jjjQ 

Rua Barao de Itapetininga, 3-C. Rua Rodrigo Silva, 36 


I N E A R T E 


27 — III — 1929 













A pomicultura attingiu na 
Califórnia o supremo grio de 
perfeição. A producção da re¬ 
gião oeste dos Estados Unidos 
invade hoje todos os mercados 
do universo. Em numero e 
qualidade supera todas as mais. 

Quer-se apparelhar q Brasil 
para rivalisar com a Califór¬ 
nia. Do nosso querido amigo 
coronel David Collier, em 1922, ouvimos, quan¬ 
do de volta de uma viagem ás margens do S. 
Francisco^ a expressão maravilhada de que 
aquella região era a Califórnia *^sem as iscsli.** 
Isso pinta as nossas possibilidades. 8e ò Mi'- 
nisterio da Agricultura quer prestar mão forte 

á pomicultura tem muito que faser. 

Que não se lembre, em primeiro logtr, de 

importar technicoe. 

Estes, em geral, que chegam aqui vencen¬ 
do dez vezes o que ganham os nacionaes, sio 
por via de regra dentistas sem clientela, sar-- 
gentos de cavallaria reformados, autores de 
operas pateadas e outros que taes, arvorados 
cm engenheiros agronomos, mas que do assum¬ 
pto não pescam absolutamente nada. Os exem¬ 
plos desses technicos importados com enormes 
despezas ^âo numerosos e alguns ficaram fa¬ 
mosos nos annacs da agricultura nacional. 

Não ha necessidade de technicos. 

Basta importar films. 

Films que tantos ha nos departamentos 

de agricultura dos Estados Unidos, destinados 
a isso justamente; instruir o lavrador perfeita- 
mente cm todos os processos agrícolas, de 
sorte a apparclhal-o para obter o maior rendi¬ 
mento possivel do seu labor. 

Com alguns films que mostrem ao nosso 
lavrador como se trabalha com perfeição na Ca¬ 
lifórnia, os cuidados proporcionados á arvore 
frutifera, adubaçâo, protecção do fruto, colhei¬ 
ta, separação e classificação das qualidades, 
embalagem por fim, estaremos a ofim de algum 
tempo perfeitamente conhecedores de tudo 
quanto se refira a esse genero de actividade 
agrícola. E o Ministério da Agricultura, conr 
isso, terá proporcionado um grande beneficio a< 
paiz. O Cinema é, hoje, o rtelhor professor d< 
agricultura que existe. Uma collecção de bons 
films vale por uma escola agrícola. 


O Ministério da Agricultura 
parece ter acordado do pro¬ 
fundo somno da innocencia em 
que jazia desde o sua creação e 
enveredar por uma trilha que 
lhe era até aqui absolutamen¬ 
te desconhecida, oceupado co¬ 
mo sempre esteve cm multi¬ 
plicar ser viços inoffensivos 
que justificassem a nomeação 
de mais alguns pensionistas do Thesouro que 
a politica protegia. 

Assim é que hoje se lê, nos jomacs, que pa¬ 
ra as regiões de Limeira e Nova Iguassu* onde 
a citricultura se tem incrementado notavel¬ 
mente vão ser remettidos os materiacs neces¬ 
sários para a perfeita conserva dos frutos des¬ 
tinados á exportação e que tão bom acolhi¬ 
mento vão encontrando nos diversos merca¬ 
dos importadores, europeus e americanos. Cal¬ 
cula-se que a pomicultura feita em grande es¬ 
cala nas nossas terras privilegiadas possa em 
cinco annos superar em valor a nossa producção 
cafeeira. 


Não será de admirar. 

A Califórnia, ó Jardim dos Estados Uni¬ 
dos, hoje, uma das regiões mais ridentes do pla¬ 
neta. era um verdadeiro deserto que o engenho 
humano transformou. E a Califórnia vive de 
suas frutas apenas. 

E' verdade que o pomicultor califomiano 
tem a guiar-lhe os passes, a instruil-o nos pro¬ 
cessos mais modernos de cultura e aproveita¬ 
mento dos produetos do seu labor desde o lan¬ 
çamento á terra da semente até a embalagem 
da colheita e a remessa para os mercados con¬ 
sumidores, orgáos technicos apparelhadissi- 
mos que o governo mantem porque suppõe 
com justa razão que a prosperidade do lavra¬ 
dor traz a prosperidade do Estado e por isso 
tudo quanto seja gasto para aperfeiçoar e in¬ 
tensificar a agricultura é despesa reproduetiva. 

Ora, 0 nosso lavrador está habituado en¬ 
tre nós a só contar comsigo. 

Em geral ignorante vae appl içando em 
suas lavouras processos empiricos e todo o pro¬ 
gresso que realiza, representa quasi para elle a 
descoberta de um novo mundo. 


UMA ARVORE DE ABRICOT COM UM 
PECEGO: BETH HAROL 


MARY BRIAN E AS LARANJAS DA 
CALIFÓRNIA... 
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MÁXIMO serrano MAIS UM\ VEZ 
ROUBOU O FIEM... 

Faz muito tempo que o. Cinema Brasileirt 
não registrava um successo tâo grande, com( 
buccedeu com a exliibição de ‘*Braza Dormida”, 

Nem a “preview” no Tlieatro Phenix d< 
Patria e Bandeira , a que compareceu o Presi¬ 
dente Wenceslau Braz, e todo o mundo official d( 
então. 

Nem tamjKjuco o lanqamento de “Luciola” 
a nossa primeira e verdadeira super-producção 
baseada no romance de José de Alencar, onde 
existiam scenas posadas pela estrella Aurora 
Fulgida, imitando as pòses lascivas dos quadros 
do Dr. Sá, que o fizeram o primeiro film no 
mundo, que tomou semelhantes liberdades para 
com o publico, em sessões normaes; além de ser 
ainda o mais luxuoso, o mais dispendioso de to¬ 
dos até ali realizados. Só “Vivo ou Morto” que 
foi exli.bido no Palais, registrou tanto exito, e 
teve scenas tão pretenciosas, e ff»i tão bem recebi¬ 
do pelo publico c pela critica. 

Nlas nenhuma outra |)roducqão alcançou 
successo mais completo do "Braza Dormida”. 

E isto succedeu agora, ((uando os films ame¬ 
ricanos nos |m"ic num confronto pr>r demais cho- 
caiile, cbei(»s dc recur.sos c depois de muitos an- 
nos fie trabalhf) c<»nstantc. 

Antigamcnie o succe.sso cra-nos nmit*» mais 
relativf». \a(|uelle temjjo, a m»ssa inf|'.is!ria vra 
uma Has primeiras. Ilasia «li/.er (juc foi f. Bra*. 


( D c PEDRO E I M A ) 

sil 0 primeiro pa:z (juc prfKluziu um íilm dc lojiga 
metragem. Um íilm cm cincr) parles. 

Não é iaml)em o facto cin si, de um íilm nos¬ 
so |)crmaneccr uma .semana nf) cartaz dc um Ci¬ 
nema. (los melhores rpie pf.ssuimos. que nos faz 
exultar. Nao .seria a primeira vez. K’ o seu suc- 
cessf». 

Durante a semana de sua exhibição no Pa- 
thé-Palacc. nã<» .se íaku noutra cousa. .Vão só 
devido a íre(|uciicia (|ue teve, a maior da semana, 
como também por(|uc esperavam que o íilm fos- 
.‘^e menos do (|ue nvislrou. no decorrer de suas 
nove partes. 

E não se íKxIerá dizer que ellc correu sosi- 
nho. sem competidores de valor. 

Quando passou ”\^'cio e Belleza”, cujo exi¬ 
to assombrou todos os exhibidores, allegaram os 
eternos maldizentes da nossa filmagem, que o 
film venceu porque era immoral... 

Queriam ver um film **branco” compelir 
com os seus rivaes americanos. E citavam o in- 
successo dc ”Fogo de Palha”, sem se lembrarem 
das causas. 

Pois Braza Dormida”, se é que Cinema 
deva ser encarado como successo de bilheteria, 
como «lies sempre quizeram, foi o melhor film da 
semana. 

E note-se bem: Vos mesmos dias, o Odeon 
passou ”Rasputin e as Mulheres”, cujo mysterio 
e lenda em torno do nome do famoso mnnjc rus¬ 
so. por si só seria um successo. No Capitolin. 
Adolphe Menjou. um nome que c s>’nonymo de 
bilheteria, apresentou-se no seu mais recente tra¬ 
balho "Entre o Pcccado c o Amor”. No Império 
a querida e trefega Rel)c Daniels cm "Mc Leva 
p ra casa . E ape.sar disso, o successo ainda con¬ 
tinuou, até mesmo com a inauguração pomposa 

ASPECTO DA SALA DO PATHE'-PALA- 
CE, DURANTE A PRIMEIRA SESSAO. 


nià” DO PaÜiD 

Paliuie 
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“Anna Karenina” sc apresentavam Gre¬ 
ta Garbo e Jolm Gilbert... 

Pn/va que o film agradou. Tanto 
que continua vencendo. No Ideal, segun¬ 
do exhibidor, foi o principal film do pro- 
jrrainina. E (leste modo vae seguindo a 
linha, ansiosamente esperado, auspiciosa- 
mente recebido. 

No ••mlanto, **Braza Dormida" nã(» 
c nem |)or sombra, o máximo que a Phelx) 
poderá fazer. Foi o primeiro trabalhe» 
feitf» cerni mais recursos, mas ainda sim, 
sem uma organisaçSo definitiva. 

"Na Primavera da Vida” f(>i o prin- 
ci[)io. “Thesouro Perdido” serviu de es¬ 
timulo. principalmcnte devido ao premin 
do "Mcd.nlhão “Cinearte”. 

"Braza Dormida”, firmou de vez a 
companhia, ao ser prestigiada jicla Uni¬ 
versal c pelo acolhimento do puhlico. 

J.i .iitgmentou o seu capital, con-í- 
truiu Sludio e disiKW de melhor material. 
Aguardemos a sua producqfu» deste anuo. 

O publico (|uc paga entrada, sem 
preoccupa(;<")CS de .«iervir a ninguem. este 
nSo .sahiu de.sapontado. Pelo contrario. 

E' oiie "Braza Dormida”, .sem ser 
nerfeito, é um film. já bem apre.sentavel. 
Pertence a nova phase do Cinema Brasi¬ 
leiro. Do Cinema Brasileiro que está ven¬ 
cendo. 

To<lo o esforço sincero dá resull.ado. 
.’\ nossa iilmagein tem que se imiior. tem 
que triumphar. lá existe sincerida<le. Já 
existe (patriotismo, nos eniprebeiulimen- 
fos de seus esfnrçad«»s elementos. 

"Braza Dormida” n.ão mostra .só as 
|)ossil)ilidades de que podemos ter Cine¬ 
ma. Sem teclinicos de fóra. 

Tnmliem serve para provar a vonta¬ 
de inquebrantável, cada vez mais persis¬ 
tente. de que vamos ter nosso Cinema, 
custe 0 (|ue custar, e com elementos brasi¬ 
leiros. 

Ninguem sabe os esforços que repre- 
.sentain |x>der aprcrcntar um trabalho ci- 
ncmatographico no Brasil. 

.As vezes, as coisas mais insignifi¬ 
cantes, são grandes imprevistos. Aquella 
-scena. em "Braza Dormida”, onde Soròa, 
.sentado no banco do jardim dá fogo a uni 
vagabundo, depois jogando fóra a caixa 
vasia. foi uma delias. A scena foi filma- 


NITA NEY E LUIZ SOROA AO 
LADO DE AL. SZEKLER XA 
NOITE DA "PRIMEIRA” DE 
“BRAZA DORMIDA”.- 


da separadamente, quando a companhia 
estava cm locação. Mais tarde, em Ca- 
taguazes. quando foram fazer o detalhe 
da caixa dc phosplioro, não encontra¬ 
ram nenhimla daquelle typo na [leque- 
iia cidade de Minas... 

Outro acontecimento inesperado, 
que atrazou vários mezes a confecção do 
film, além do prejuizo dos "retokes”, 
foi este: 

Após muitos "tests” para escolher 
sua estrella, a Phebo decidiu-se por 
Thamar Moema, uma das mais interes- 
.santes figuras (pie já vimos numa téla 
de Cinema, ou mesmo pessoalmente. 

Assignados os cfmtractos. come¬ 
çou a nova artista o seu trabalho como 
a heroina dc "Braza Dormida” . Já ha- 
viani filma«ln umas tres partes, (juando 
'Pltamar Mí)cmu adoece gravenunte. 
!• ilmagem internnnpida. 

A conselho.s médicos impossivel 


continuar trabalhando antes de vários 
mezes de absoluto repouso. 

Nova procura de artista, e nova re¬ 
filmagem de todas as scenas. Nita Ney. 
foi a substituta e assim terminada a fil¬ 
magem . Mas o atrazo ficou. 

Ha ainda os esforços pessoaes, as 
lutas contra todos os entraves, t(xlos os 
escolhos que surgem a cada passo. Mas 
de tudo isto, só os que já se abalança¬ 
ram a produzir, ou aquelles que s^uem 
passo a passo a confecção de um film, 
é que podem avaliar. Contado apenas, 
talvez pareça invenção... Podem não 
acreditar. 

E’ melhor passar adiante. 

“Braza Dormida” ahi está. 

E’ um bom filni. Tem um scena- 
rio bem acceitavel. Sequências amoro¬ 
sas. O seu clímax está na luta, que po- 

(Tcnitina iio fim do numero) 
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KJ nomcm aas Novidades . este ultimo 
trabalho do formidável Buster Keaton. é mais 
uma prova disso E' uma de suas melhores co¬ 
médias Provoca garg^aJhadas 
uma atraz da outra sem interrupção 
Os "fíâiís são todos novos Só r 
que não e original, po s aproveita 
que estão os films de operadores, 
procura historia num íil 
E depois o seu film de operadores 
de todos Só elle poderia r- - 
comicidade dos feitos de operador 
cc Os-gags 
formidável 
vel Toda a s 
tasticamente cômica 
nez. como na ultima 
julga a! 


estrepitosas 
quasi 
0 assumpto é 
a voga cm 
Mas quem 
m de Buster Keaton .> 
c o melhor 
arrancar reaJmentc 
-• cinegraphi- 
sao estupendos O do canhão é 
O do porteiro do hotel é irresisti- 
equencia da piscina publica é fan- 
E o final no bairro chi- 
scena. em que Buster se 
vo de homenagens populares, no dia da 
chegada de Lindbergh á New York é o arre- 
mate adequado para tão grande numero 

Não percam Tanto mais que a pequena 
de Buster é MarceJline Day, que está mais 
BO E JOHN GILBERT EM gorda e mais bonita O romance de ambos, cor- 
íENTN.A" QUE NÃO E’ DE rendo ao lado dos "gags”. não deixa de offere- 

cer o seu interesse sentimental c romântico 
Edward Sedgwich foi um optimo director. 
Vejam o film tuste o que custar E lembrem- 
se dos “gagmen'* de Buster. que são os melho¬ 
res do mundo , . 

Cotação: 9 pontos. P. V. 

Passou mais uma vez em "reprise” e pas¬ 
sará outras vezes ainda se Deus quizer. o velho 
film de Norma Talmadge. “Segredos”. 

J ri-.m. é luxuoso, e terr. certa linha prin- 

oente r.as reuniões scciaes que fecalisa ^ m 

Gi.ectCr :ci ndmund Goulding Mas di- 
iue Jchn Gilber: o auxiliou muito " 

ac ver 0 romance que Francês Marion MULHER ALHEIA — (Man, Woman 

;ou para Jchn Gilbert e Greta Garbo, a Universal — (Producção de 1929). 

de Lecn Tolstoi Este film constituiu para mim uma das 

ctacac: i pentos. — P V surpresas mais agradaveis que tenho tido ulti¬ 

mamente. Nunca esperei que um film dirigido 
por Edward Laemmle pudesse ser assim, ter 
as apreciáveis qualidades deste. Elle sempre 
foi um director mediocre, nunca dirigiu um 
film de real valor... 

. “Mulher Alheia" é do genero “under- 

\ novidades (The world", como centenas de outros. Não é um 

.a...an — . G M (Producção de primor deste genero, tio explorado ultima¬ 

mente Não póde ser collocado ao lado dos me¬ 
lhores da mesma especie. Mas é um film aci¬ 
ma do commum. 

A sua historia é bonita. E’ real, é huma¬ 
na Apresenta situações bellissimas. E’um 
assumpto forte. E’ material melodramático de 
primeira ordem. Tão bom que o film poderia 
ser um formidável triumpho artístico si tivesse 
a dirigil-o um Stemberg. 

Edward Laemmle, de posse de um magni¬ 
fico scenario em que tudo foi cuidado com es¬ 
mero, 0 drama, o “suspense”. o estudo das pai¬ 
xões c a caracterixação, limitou-se a apurar a 
interpretação, evitar o sentimentalismo bara¬ 
to e imprimir um rythmo de tragédia grega a 
todas as scenas. tal qual se dá nos films de Von 
Stemberg. Limitou-se a isso quasi. E o film 
sahiu o que vocês vio ver. 

Não tem roubos sensacionaes, nem lutas 
de policiaes e ladrões. E' “underworld por que 
se passa no ”bas fond” de uma cidade. Mas o 
“bas fond” só serve de ambiente e atmosphera. 
Além de offerecer dois caracteres. O final não 
^ commum. E que lindo o commentario de 
ridículo de Pauline Starke no automovel! 

Ncrman Kerry, Crarwford Kent. Marion 
que a olhe Nixon. Kcnncth Harlan e Pauline Starke at- 

lo Cinema. tingem grandes alturas na interpretação, prin- 

^erioridade cipalmcntc esta ultima, que, á bem dizer, com 
c a revista Norman Kerry no outro, % um dos dois princi- 
• Pacs caracteres do film. 

a. de qual- Ncrman representa bem. etc. e tal. M^s 

— Chaplin. não é o typo. E este é um dos pontos fracos do 

3z rir con- film. cuja estrella real é Pauline Starke. 
pio a fim. Cotação: 7 pontos. — P. V. 


crgar.;sa.:c a .-.a.neira cos 
:s de N’ew Ycrk como c Roxy e 
Ccrr.c se sabe .nestes grandes Ci- 
-. t sempre inferior 0 compie- 
iStíCe Çwasi wCco nc calco, e gran- 


Ai casa< que consag.-ami os 
e cr.de elles são ex.hibidcs. cc- 


í.ndiGs'' de “A. Carne e o 
2roy e George Fawcett 
:cm.édia Brandon Hur- 
0 ccmi grande correcção 
s a.mbier.tes ás vezes pa- 
3urg. ás vezes com iNew 


anna karentn 

M (Producção de 1527 


i-ogo */i que r;ac era pessivei. John Gíl- 
oert e Greta Garbo se .merterem num estudo 
reai de Tolstoi. logo depois daqueiles beijos 
quentes de **A Carne e o Diabo"... 

E a ntesma cousa devem ter visto os res¬ 
ponsáveis por este film A pro^/a c que incum- 
biram Francês Marion de fazer umas modifica- 
çõesinhas .no livre do grande pensador rusc 

Foram tantas, porém, as liberdades qu< 
Francês Marion tomou com a obra famosa 
foram tantas as eliminações de "plot” e de ca 
racteres que fez, que o resultado não podia se: 
nem a sombra da "Anna Karenina", que TolS' 
toi escreveu. Mas náo cabe a mim criticar isso, 
Francês Marion apresentou um soenarin nrrv. 


Hoje em dia não ha nada que faça rir tan^ 
to ceme uma bóa comédia cinegraphica Aliás 
nc terreno da comedia o Cinema sempre trium- 
pnou sobre os outros meios de expressão A 
pnr.cipio. a custa da inexperiencia e pouca exi¬ 
gência das plateias, com m.otivos quasi sem¬ 
pre caseados em factos communs extremamen- 
te exaggerados ou então com perseguições ful¬ 
minantes. com lutas tremendas em que uma 
massa especiai ser/ia de proiectil principal 
margeando o ridiculo e com impos- 
de toqos os quilates A comédia cinegra- 

pmea então, era olhada com descabido despre- 
so yclos autores Hp • 




o BRASIL MYSTERIOSO — ou - 
“Mysterios do Brasil" — Passou primeiro em 
sessão especial no velho Pathé. Parecia film 
falado. Todas as scenas foram commentadas 
l)elo chefe da expedição ao interior do Brasil. 
Como film natural, não é melhor nem peor do 
que os outros.. Foi filmado pelo operador Mu- 
niz sob a direcção do naturalista Alfredo dos 
Anjos. Mostra trecho da Capital e de diversos 
Estados do Br/|sil. 

Tem de interessante a parte das Grutas, que 
por sis:nal está muito ma! phctographada. Isto 
é. peor do que as outras. 

Na parte em que apresenta a Bahia, está 
feito sem nenhum critério. 

Para não i>arccer prevenção nossa, os lei¬ 
tores encontrarão em outra pagina de “Cine- 
arte", o que disse do film um jornal da Bahia. 

P. L. 


CAPI?OllO 

A LUTA DOS SEXOS — The Battle of 
thc Sexes) — United Artists (Producçâo de 
1928). 


D. W. Griffith tomou-se o director daí 
velharias. A sua unica preoccupação, hoje err 
dia. parece ser a de escolher os assumptos maii 
conhecidos, mais reconhecidamente populares 
aquelles que maip fundo tocam a alma popular 
Aliás, sempre foi mania sua dirigir historia; 
ricas em situações sentimentaes ou sensacio 
naes, de que pudesse tirar partido para arran 
car emoção da platéa. por mais insignificante 
que fosse o seu gráu. 

Com certeza foi por isso que desenterroí 
do pas^do esta historia já dirigida por elle nt 
principio de sua carreira. E* o conhecido the 
ma do chefe de familia que deixa tudo. lar, mu 
iher,^ filhos, pelos olhos enganadores de umi 
lourinha, e no fim, na noite de Natal, volta 
lX)r intermédio dos filhos. Eis um assumpto d< 
cabellos brancos. Mas Griffith vestiu-o com 
novas roupas. Apurou até não mais poder a 
representação do elenco, imprimiu como só el- 
le sabe imprimir uma vaga de sensualismo on¬ 
de se fez necessário, tirou partido de todas as 
opportunidades de offerecer sensações ao pu¬ 
blico. A representação as vezes parece exag- 
gerada. Mas Griffith não a deixa sahir fóra doa 
eixos. Aliás, só elle é capaz de dirigir essas 
chamadas "grandes scenas" «em dar a impres¬ 
são de theatralidade. A sequencia em que Je- 
an Hersholt abandona o lar, por exemplo, di¬ 
rigida por outro director menos habil seria um 
esastre. A sequencia do telhado do arranha- 
DK í®'" ‘‘suspense". A seducçàc de Jean por 
t^hylhs Haver é um caso muito sério... Grif- 
ith venceu todos os outros directores cm tal 
situaçao. Elle veste uma roupa de banho na 

tomar posições provocantes a 
titulo de uma lição de natação.. 

O final, o “climax", propriamente, está 
bem construído, mas a gente tem uma impres¬ 
são péssima. Parece que o director fez questão 
de reunir todos no mesmo local para acabar 
mais depressa. 

O film tem tudo — amor materno, amor 
filial, seducção, comédia, drama, tragédia, sen¬ 
sação e um finai felicissimo. Só não tem ele¬ 
mento amoroso. Não tem o ba'samo confor¬ 
tador de um romance... 

Jean Heri^holt tem um desenpenho bom. 

D ® *”^®*^*°*^ ao seu talento, 

tíellc Bennett vae correctamente do principio 
ao fim. 


Na sequencia da deserção do lar ella é ex¬ 
traordinária. Sally 0’Neil e William Bake- 
'vcll fazem os dois filhos dedicados. Vão bem. 
^m especiálidade ella. Elle pouco apparece. 
tJon Alvarado. num papel secundário, só serve 
° perfil c a riqueza das suas rou- 

lU ° ® mesmo... Phyl- 

rtaver e a causadora da destruição do lar de 


Belle Bennett. Coitada! Desde que cahiu na as¬ 
neira de seduzir Emil Jannings nunca mais a 
deixaram em paz... A sequencia da seducção 
mostra quem é Phyllis Haver e o que se póde 
esperar delia. 

Este film de Griffith tem uma continuida¬ 
de bem regular. Que milagre elle não ter des¬ 
truído o scenario de Gerrit J. Lloyd! 

Póde ser visto. Já ia esquecendo a sequên¬ 
cia da hriga de PhyUis Haver com Don Alva¬ 
rado que é esplendida! 

Cotação: 7 pontos. —-P. v. 

CEMftAl 

AMORES DE ARENA — (Three Ring 
Marriage) — First National (Producçâo de 
1928. (Prog. M. G. M.) 

Muito inferior a "Frente a Frente", tam¬ 
bém de Mary Astor c Lloyd Hughes. E’ uma 
comédia dramatica dirigida com romance e 
sentimento por Marshall Neilan. Mas a sua 
direcção falha muitas vezes, não é homogenea, 
com especialidade nas situações cômicas, de 
sorte que a impressão geral não é bôa. 0 film 
desenrola-se quasi todo dentro de um grande 
circo cm viagens constantes, Apparece um 
grupo de anões, inclusive o famoso Harry Ear- 
les. que fornece grande parte da comédia, sen¬ 
do que é até figura proponderante na situação 
culminante. Os motivos comicos, uns são ve¬ 
lhos e outros estão mal explorados pelo dire¬ 
ctor. que perde muitos metros de film com um 
macaco, que só consegue irritar os nervos da 
gente. 

May Astor c Lloyd Hughes têm varias 
scenas de amor. Alice White apparece numa 
ponta. Mas a gente não a esquece mais. Yola 
D’Avril. também, toma parte. O final é mo¬ 
vimentado e satisfaz. Mas a gente fica com 
saudades de Alice White, que não apparece 
mais, desde o meio do film.. . 

Cotação: 5 pontos. — P, V. 

O NOCTURNO DE LUXO — Defu 
(First National) Producçâo de 1927 (Prog. 
M. G. M.). 

Uma das comédias mais monotonas que 
tenho visto nestes últimos mezes. Obedecendo 
a um rythmo de tragédia inexorável as suas se¬ 
quências são, além disso, longuissimas. Sem 
situações cômicas de valor, sem "gags", sem. 
nem siquer, a menor parcella de espirito fino. 
apenas vive de typos ridículos que levam o 
film todo a proceder'cemo sêres differentes de 
todo o resto da humanidade, como boçaes e 
idiotas, c de factos communs elevados ao má¬ 
ximo do exaggero. Aquella scena inicial, a da 
compra de chapéos por Dina Gralla é o melhor 
exemplo do ultimo recurso e o typo do prínci¬ 
pe o melhor exemplo do primeiro. 

E no entanto, o film é luxuoso, faz ver em 
todo o seu desenrolar a somma enorme de re¬ 
cursos materiaes com que contou o seu dire¬ 
ctor, Schonfelder. Dina Gralla não é um ty- 
pinho interessante. Emst Verebes. que é um 



r^paz sympathico. nada faz que preite. Os 
quiproquós do final são os mais sem graça do 
mundo. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

PATHE' 

O PREÇO DA BELLEZA (What Price 
Beauty). 

Este 0 tão conhecido film dirigido por Na- 
tacha Rambova e no qual Valentíno também 
teve que empregar algum dinheiro. A idéa. o 
espirito da belleza, era boa, mas a má direcção 
num argumento que apenas requeria isso. 
Justamente, tornou-se um film de acção co¬ 
nhecido e apenas com montagens e vestidos cem 
traços predominantes e característicos da arte 
de Natacha. desde os tempos de "Salomé". 
Nita Naldi e todo o elenco vae mal. Agrada 
aos olhos. 

Cotação: 5 pontos. 

SANGUE NOVO — (Prefaud Pep.) — 
Fox (Producçâo de 1929). 

Mais um film desenrolado num ambiente 
de Universidade. Desta vez trata-se de uma 
Academia Militar. David ^utler conseguiu um 
bom filmzinho. Apresenta os mesmos aspectos 
agradaveis de sempre da vida estudantina, 
mais um caracter interessante de timido, um 
outro diametralmente opposto, ainda um ter¬ 
ceiro de extraordinária jovialidade e uns idyllios 
realmente lindos. Ha uma luta de "box**, uma 
prova de equitação, uma corrida a pé. e no fi¬ 
nal um tremendo "climax", de incêndio de 
floresta, que serve para definir caracteres e 
posições. Nancy Drexel, uma linda lourinha, 
que começa a despontar, é a heroina. Faz a fi¬ 
lha do commadante e, já se sabe, é o idolo dos 
estudantes. David Rollins é o principal. Mas 
a meu ver os dois melhores do elenco são John 
Darrow e Frank Albertson, quer como typos, 
quer como artistas. E. H. Calvert é o com- 
mandante. E’ um magnifico passatempo. Vo¬ 
cês devem ver. Não é uma Academia de Ca¬ 
detes. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

0 CAVALLEIRO MASCARADO — 
(Beyond the Sierras) M. C. M. (Producçâo 
de 1928). 

E’ um "western" que agradará a todos, 
com especialidade ás crianças. Não é porque 
seja muito bom. Mas salva-se no turbilhão de 
outros films de "far-west" detestáveis, que 
têm sido exhibidos ultimamente. Tem espirito 
de aventura, nas suas sequências, apresenta 
ambientes de luxo, uma photographia de pri¬ 
meira ordem, bôa dóse de comédia, o rostinho 
formoso de Sylvia Beecker e o athletico Tim 
Mc Coy. O film é do genero de "A Marca do 
Zorro". Muitc! inferíor, está visto. Mas des¬ 
enrola-se na mesma época romantica e no mes¬ 
mo ambiente encantador. Tim “banca" o 
Douglas. Roy D*Arcy, no villão, é que lembra 
os detestáveis villões que já haviam desappare- 
cido para nossa felicidade. Elle tem dois "pé- 
gas” com Sylvia. Acaba amarrotado pelo Tim. 
de ambas as vezes. Range cs dentes a todos 
os momentos. O seu trabalho é um cochilo do 
director Nick Grinde. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

NO MOMENTO PROPICIO — (Drif- 
tin' Sands) F. B. O. (Ma.tarazzo). 

Um film de far-west com Bob Stecle, mas 
não é dos peores no genero. Cari Axere, Tay 
Morley e outros tomam parte. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 
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A.VUL-.' Dr -ClNEARTE" .'Catende, Per- 
n^T.Ducrj^ — Sim, ira. iirr. pesíoa é liní-ia 
ainda' t^-ide escre^/er q-uanio qníner, 

ASSÍB Curityha) — Obng-ado' Xita. aoí 
cuidados desta redacqao. Leliia. Benedetti 5cii- 
dio. R. Ta^/ares Eastos. 153. Rio. L. Soróa 
Phebo Erasíl Film, Catas^uazes. Minas 

Eu. íjEMOI,R-\ TRio; — Está ficandi': 
muito apaixonado pela }/[adge... 

PAULO (Nictheroy) — E' melhor apresen- 
târ-3e directamente aos Siudios. 

'A. GERHARDT '?. .\iegre) - O ?. 
Lima recebeu. Obrigado! 

\ICTORL\ r Santarém) — Obrigado pe¬ 
los informes. 0 pubiico dirá qual será o melhor. 
Sim, respondem. 

ALICE DE XO\ ARRO TRio) — Perdeu 
se e não imagine como fiquei' V E’ o que elle dis¬ 
se,.. 2* Breve! 3* Mai.s um p«jr emquanro, “Wo- 
man of .A'ffairs'‘. 4‘ Serão os de que trata a se 
cção brasileira. Mas meu nome é Operador! 

CELIO fS. Paulo;—O encarregado da Pa 


GIGANTE TRioi — E’ aj 
Studios e ir tentando. 

LLPE BORDEN fRccifej 

bem 

C. J. DE -IQUEIRA < p. 
Muito bem' Obriead< pel*. rec< 
assim. 

La ROCoL E — Gc'>rge N 
BILLIi:. í Rir .) — Depende 

^ Alguns dellcs já len 

la. iiim, são do Rio. 

Marcos (Recife; — rcc 

J<s. os tinha, aqui no .Archivo. 

AD. DE BEN LVON — 
continua a sanir. Nao ha retrato 
Lia nunca é esquecida. 

v\ ESMINGOS (Sorocaba i 
mas você e.xige >empre critica de film 
não passaram, E teremos mais pagi 
ZIZ (Parahyba) — Um homem 
wood. faz dessas cousas... Mary 
Studio, \\ estern Ave. HoIl\■^v<x•d. Cs 
LINDE fPorto .Alegrei — F 
Obrigado pelo recorte. 

PíLLA TRío) —Aqiieüa é Eve 
mesmo. Obrigatbnho. Hula! 

P Interessantíssima a sua cai 
perguntas são innumeras. 

A. RIBEIRO LIMA Paulo 
sumpto que 50 pôde ser tratado a viva 


S.APHO (Rio) — Obrigado. Mas que tra¬ 
balho! 

AD. OF .M. QUIMBY (Rio Grande)- 
r .Anda pela L’niversai mesmo. 2* .Acceito. .'im. 
3* Carmen Roni não pára. .Agora está na Alle- 
manha. Marcella no Re.\ Ingram Studio. Nice. 
4* Kva Nil res|x»nde a t<Hlas as cartas 

ENRl I Rio Grande I — lá -^e tiniia lid**. e a 
res{xista é de Mario Behring. Sc vier, p<xle falar 
sim, .A critica é uma íunecão ^■>c5Soal. Go.-:taria 
muito, mas não tenho tempo. Emfiin, vamos ver. 
AMIGUINHA FLUMINENSE (Nicthe- 
— -Ah. tenha paciência. Ixja amiguinha. 
mas eu já vi esta serie vlo concurst). Quem. ha 
muito tempo. Vilma. V. A. Studio. N. Formo¬ 
sa. .Ave. Hc11v\vo«mI. Califórnia. 

CHILFN.A — lá não me lembro mais da se¬ 
gunda serie. 

ZE’ FO.\ (Ouro Preto) — 1* Breve! 2‘ Deve 
ser! 3* “Entre as Montanhas de Minas” será tal¬ 
vez di<tribuido nela Universal. 4* Não ha de que! 

F. BARL'M (Pelotas) — Greta Garbo, M 
G. M., Culver City. Califórnia. Lia e OUrnipio, 
Fü.x Studio. Western ,Ave, Hollvwo«xl, Cal. 

PINGO DhAGUA (B. H.) — Elle pensou 
ni.^so, mas íâ desmentiu. Com Bebe nada houve 
de mais. Elle queria, n\as ficou nisso. Bebe vae 
bem obrigado e vae casar-se com Ben Lvon. 


Recebi. Está 


isto mesmo 


roís, como ve 
novos de Ben. 


OFER^^OOR 





ESTA E’ 

SEENA OWEN 
DE HOJE. DE 
VON STROHEIM 


ERIC VON STROHEIM 
DIRECTOR. AO LADO DE 
GLORIA E WALTER BYRON. 

O FILM CHAMA-SE “QUEEN KELLY 
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Quero, prnnciramente 
conieqar, a(ini ti*. . y 
fjuencias funestas. 

fia semanas filmei 
Kt^lak 


O amaticr deve. antes de mais nada. exercer 
im controle seiniro e firme sobre si propno. 
■^quelle que nã'' exerce esse controle sobre o ^^eu 
animo e sc*bre os passos que vae dar logo desde 
G inicio estará irremediavelmente perdido. Como 
as er.ereias precisam ser muitas e como 05 recur- 
^:•s são intrinsecam.ente poucos, é claro que tuflo. 
r.a5 abs-T-lutamiente tudo. necessita estar bem es- 
tab-eieddo antes mesmo de uma protJucção • de 
amadores comeqar a ser filmada. O amatlor pre¬ 
cisa exercer um. controle seguríssimo sobre «^i 
proprio. repito, e quantn mais controle melhor. 

Seria uma tolice imaginar que a prr^iucção 
GO fiint oe p.miadores é a imagem viva, o reflexo 
Ge uma or^-duccão tio film de profissionaes. Ha 
inteira cissemielhança entre uma coi^a e outra. 
0 Cinemia de am:adoreí não pôde seguir os mc^- 
rr.'s m;eth-Mos de produeçáo do Cinema Drofi^- 
ítonaC Temi que ser outros ess^s metlio^los. for¬ 
te sam.ente. 0 amiador nue comseça por querer 
lom.retir com: profissional é destruído nas suas 
'"..•'vodaGe'. ''.go no principio, Sc' a^ lampatias. 

é.' mí-t^ntagers ^riam: gastos formidáveis. 
.Gianoc se peg-e pr-''^luzir umia perllicula de am»a- 
tores per mier.os q* cinc^-enta dollares pelo mero 
:act>:' ce se oesar r>em, a desr'eza, não se vae gas- 
ar umia tortuna com* essas lampada^ e essas 
Tjcr.tagens s-i- p^Grnue os urofissionaes também 


com uma camera Cin. 
mfxJelo B. lente anastigmarica P* 3 
que um amigo meu teve a ge.ntile 7 .a tle me cir 
prestar. Resultado: sequências. 6 close-uns 
alguma coi.sa mais; nititlcz al)soluta. l)ons cífe 
tos solare.se se o Sr. P. V. visse o fil,n tiar-iiu 
la a cotação de 6 pontos, emquanto o Sr. A R 
tliminuiria para 4 t u .í jKmtos j)r»rque não c tã 
camarada. Já c alguma coisa para quem íilni 
pela primeira vez. com frat|uissimos conliecinv-n 
tos tie photographia e aintla menos tle cirieniam 
graphia. P.stou intleciso na compra de uma ca 
mera entre as seguintes: 

Cine-Kíwlak, mttlclti R., lente anastigma 
tica P. 3. 5 movida a motor. 

^ Cine-Kotiak. modelo B.. lente anastigmaii 
ca P. 1,9 movida a motor. 

Cine-Kodak, modelo .A. lentes F. 1. 9 e P 
4. 5 tle longo fóco. tripé, c camera lenta. Um ap- 
parelho profissional ix^rém com filrns Krnlak. 
movido a manivella. 

Pathc-Ijaby. ultimo modelo, com sobresa- 
lente para letreiros, movimentado a motor. Póco 
fixo. 

Com excc{x;ão tia Cine-Kodak typo profis¬ 
sional. qual a que me actin.selham 

Resposta: 

Congratulo-me erm 0 amigo por lembrar 
Bencíletti at> falar de Cinema! .Sj pnr cmquaiito 
os tempris parecem dar a essa comnaracão um t..- 


De entre os oitenta c tantos fihus de 
amadores f>rod\izidos nos Estados Vnidos 
no anno passado, "The Eall oj thc iJonse 
of I 'sher" foi 0 mais fOinmentado. Extra- 
hidn de nma daqnellas nfrocllas malucas dc 
Edfjar Allan Poc, n prande cscriptor ame¬ 
ricano. esse film dr amadores foi feito por 
um r/rupo de rapazes de Rnehcslcr, a cida¬ 
de onde SC acham as grandes offieinas da 
Eastman Kodak, c ohteve além dc tooos 
os siirrcssos particulares. 0 primeiro pre¬ 
mia no concurso que 0 Phntoplay instituiu 
ha coisa dc oito meceSj atais ou menoj;. 0 
jtltn foi indo elle filmado cm pcllicula dc 
16 mVlimctros c c considerado como uma 
justa conquista do Cineaia dc Amadores, 
só coaiMravcl ao cclchre ''Gabinete dn 
Doutor Caligari". que assistimos no Cen¬ 
tral. quando n Central ainda não era uma 
casa aivravcl. 0 genio de "The Fali of 
thc Hoiise of Vsher" foi J. S. JCaison. 
Jr. Peró portanto uíil que todos os amado¬ 
res do nosso patz conheçam as suas idéas 
a resreilo lio Cinema dc Amadores. 

Ouçamol-n pois: 


o!e sobre os me:hc*do 5 
rtamente. soUre 0 pro- 
■ durante a prcducção 
le ser muito e.xacto. 
n''riss:Gna. desse con¬ 
tara mais de KO.OX 


primornial e a 
ntada em mon- 
caras e disren- 


nistoria • e issc eu lhes garanto que já não é pou¬ 
co) mas nunca pooera arranjar montagens me¬ 
dindo para mais de 100 pés de largura, e tudo isso 
illuminado por la.mpadas de 4.000 kilowatts. O 
meu ponto de vista é que 0 real, 0 paipavel, aquil- 
io que poderá custar milhões e milhões, póde e 
mais do que isso, deve ser substituído por uma es- 
pecie de tormula. por um estylo, em summa. 
Comprehendem ? 

O film que nós conseguimos produzir. “The 
Fali of the Huose of L sher”, durou dois annos 
inteiros para ficar completo. Xem imaginava¬ 
mos incluil-o em concursos, porque quando 0 co¬ 
meçámos. nisso de concursos não se falava ainda. 
Associei-me a um meu amigo, Mr. Melville 
Water, e começámos a meter mãos á obra. 

A’ principio quizemos fazer tudo direitinho, 
com montagens, usando para isso de grandes 
quadros de madeira cobertos de papel pintado, 
ornamentações de madeira, etc. Começámos ar¬ 
mando tudo em um galpão abandonado e gastan¬ 
do somente 12 kilowatts de luz. Mas depois de seis 
mezes de filmagem tivemos que reconhecer que, si 
continua.ssemos gastando dinheiro com luz e mon- 
tagens, acabariamos sem um cent para comprar 
film virgem e ainda por cima quasi ás portas de 
um hospício. Fizemos portanto uma espccie de 
conferencia e depois dc estudarmos a questão 0 
nosso motto ficou sendo 0 seguinte: “Centenas 
dc dollares para o film, mas nem um cent para 
para mon^ens. Como 0 amago da historia de 
Poe e meio mysterioso e sombrio, 0 scenario se 
amoldou esplendidamente ao nosso novo ponto 
de vista; e então resolvemos filmar de novo tudo 
quanto já tinhamos feito, passando a apresentar 
a historia sob um ponto de vista meio cubista, 
meio expressionista, mas nunca patente e real. 

Arrumámos escadas feitas de madeira sem 
pintura e grandes quadros de téla branca. De¬ 
pois, projectando sobre essas telas a illuminação 
das nossas lampadas e distorcendo 0 conjuncto 
por meio de prismas allcmâes adaptados nas nos¬ 
sas lentes, conseguimos effeitos maravilhosos. 
Xa realidade apenas o camoo onde era nerpcco. 


is póde-se dizer que quasi não ^ ^ photographia. Procure saber 0 significado 
1 não tivemos muito que gas- dessas tres phrases: “Distancia focaP’, “Profun¬ 
didade de Fóco” c "Systema F". Ahi 0 amigo es- 
isso foi differente. Tive- ^o par de t^xlos os segredos da photographia 

I larga quantidade, jxirgue o tio que concerne á camara, e, intrinsecamente, do 
iber si uma scena ficaria bem concerne á cineniatographia. 

. Lsamos film de 16 millime- Eu creio que a explicação desses tres segre- 

^ camara Cine-Kodak. .Ape- dos da photographia foram 0 assumpto do meu 
removidas e substituidas por segundo artigo aqui mesmo. 

Goerz e Zeiss. Queira ter portanto a bondade de se repor- 

rio é dividido em 70 scenas á Questão Photoç;raphica e lá encontrará 0 

os todo 0 film em 1.200 pes Que primeiro deve'saber todo amador. Sabe que 
em tres rolos de 400 pés cada além de “fan” cinematographico sou tambeni 
lutos a projecção de cada um amador de photographia? Sabe que 0 chamado 

Foram 1.200 pés de pelli- "quarto escuro” é hoje uma perfeita inutilidade? 

. horam 70 scenas, isso tam- Sabe que se podem revelar films photographicos 
eu lhes affirmo que cada sce- c obter lindas copias cm cima da mesa da sala 

nimo umas tres vezes. E isso he jantar mesmo? Parece um anachronismo, mas 

a alho que nos deu .. éa pura verdade. Como tem progredido tudo 

isso, não acha? 

S DESEJAM S.ABER De^entrc as cameras que 0 Sr. aponta, sal¬ 

vo a Cine-Kodak typo profissional, todas as tres 
Qui mesmo que todas as in- lhe podem servir. X Cine-Kodak môdclo B e F. 

pe os am^ores serão conce- 3, 5 c a Pathé-Baby ultimo modelo, alias a Mo- 

^s.stvel. Todos os conselhos tocamera Pathé-Baby se equivalem, porque 

das esclarecidas, .si assim fôr a Motocamera também é F. 3, 5. A única 

3 esta al)erta para 05 amado- Que se avantaja um pouco a essas duas é 

® ^^o^clles teremos 0 Cinc-Ko<lak modelo B e F. 1, 9 porque a 

CO I a. Iniciamos hoje este sua profundidade dc fóco é maior. -Guriotor ou a 

speramos apiena.s que clle manivella não têm importância mas o que o Sr. 

deve fazer é filmar scenas que não requerem 
e a I mageni de Amadores a movimentação da camera. sustendando-a nas 

n passatempo, como tantos mãos. Desse modo sempre haverá uma trcmula- 

mais nada, um Estudo. ção deoois. na nroierrãn Eti lhe aconselharia 
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DA CHRISTIE 


e Billy Dooley 


Rose Heatherly 


Jack Duffy 


O casamento de Neal Burns 


Vera Stedman 
e Billy Dooley 
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Film d“ UNITED ARTISTS com 

NORMA TALMADGE .... GILBERT ROLAND 

Arnold Kent.Boris de Fas 

Michaél Vavitch .Gustav von Seyffertitz 

Gladys Brockwell 

Direcção de Henry King 

Paul Hartman. joven official do exercito Austriaco, 


perfeito de physico e de caracter, é o inse¬ 
parável camarada de Nika Turgenow, te¬ 
nente russo com grande cotação nas forças ar¬ 
madas do seu paiz. Ambos encontram-se em 
Lemberg, onde Mary Ann Wagner, uma pobre 
rapariga, sob a influencia dos seus conselhos e 
da sua convivência, modifica-se profundamen¬ 
te, acabando por tornar-se am^da de ambos. 

Tal era a felicidade de Mary Ann. tão bem 
se sentia ao lado dos seus dois excellentes ami¬ 
gos, que esse amor nascera sem que ella se 
apercebesse. 

A guerra empolga a Europa. A Rússia e 
a Áustria, como os demais alliadcs mobilizam 
suas forças. Nika e Paul recebem quasi simul¬ 
taneamente ordens para se incorporarem aos 
respectivos regimentos. O primeiro pensamen¬ 


to de Nika é para Mary. 
Dirigindo-se ao telephone 
procura falar-lhe, ficando 
profundamente desaponta¬ 
do ao vêr que a uma hora 
tão matinal ella se encontra 
fora de casa. A idéa de 
que ella esteja no aparta¬ 
mento de Paul assalta-lhe 
o espirito, e para certificar- 
se, resolve procurar o anti¬ 
go camarada, pretextando 
não querer partir sem di¬ 
zer-lhe adeus. Realmente 
Mary ahi se encontrava au¬ 
xiliando Paul a fazer as 
malas. Entre ambcs, en- 


eccadora 


(THEWOMAN DISPUTED 
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dade, e trazida á presença 
de Nika, com mais cinco 
prisioneiros e um padre, 
todos detidos pelo mesmo 
motivo. 

Para assegurar a prisão 
de Libert, destemido espião 
que se refugiara em Lem- 
berg, os Russos haviam de¬ 
cretado a pena de morte 
para todo o individuo que 
procurasse evadir-se. 

Nika promette perdoar 
aos presos se Ann Mary 
entregar-se a elle naquel- 
la noite. Ann, porém, está 
resolvida a deixar-se fuzi¬ 


lar juntamente com os seus companheiros an¬ 
tes do que faltar ao juramento de fidelidade a 
Paul. 

O padre, que ouvira a todos com grande 
compaixão, acaba declarando-lhe ser o proprio 
Libert, disfarçado, e pede a Ann que se sacri¬ 
fique como o unico meio de permittir que elle 
volte ás linhas austriacas para salvar mais de 
dez mil soldados do seu paiz. 

Mary submette-se e Libert, communican- 
do-se com os seus homens, presta as informa¬ 
ções que permittem á Áustria reconquistar a 
cidade de Lemberg na manhã seguinte. Paul, 
capitão das forças austriacas vencedoras, en- 
contra-se com Ann Mary, sem notar entretan- 

(Termina no fim do numero). 


Itnmaculada 

tretanto, alguma cousa de grave se havia passado, pois es¬ 
te, ante a separação 4onga que os esperava, resolvera con- 
fessar-lhe o seu amor. 

Nika, chegando, insiste com Mary para acompanhal- 
o a seu paiz. Paul intervindo diz-lhe ser descabida a sua 
proposta pois Mary acabara de acceital-o como noivo. 
Cheio de cdio Nika accusa a ambos de hypocritas e falsos, 
jurando que algum dia ha de se vingar. 

O destino dáUhe alguns tempos depois a opportuni- 
de para satisfazer o máo juramento. 

As forças russas occupam Lenòerg. Nika é o seu 
commandante. Mary, accusada de ter tentado fugir da ci- 
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Uma Mocinha ‘Pesada\ 

(WHAT A NIGHTI) * * 


Nessa manhã, uma vez mais rejubilava Ma- 
dison. prestrs a lançar mão a Tomey, o chefe 
politioo corrupto, mancommunado com o cri¬ 
me e o vicio em todas as suas formas, prestes a 
expol-o definitivamente á execração publica 
com a prova definitiva e irrefragavel dos seus 
crimes, — o cheque por elle passado ao Sena¬ 
dor Patterson, como preço da sua connivencia 
nos manejos da politica local! 

E Madison já se impacienta com a demora 
do portador que lhe prometteu alcançar e ne¬ 
gociar o documento incriminador, quando elle 
apparece de súbito, recebe de Madison o paga¬ 
mento do seu serviço e desapparece na mesma 
hora. Madison mal disfarça a sua alegria; eis 
o “Chronicle”, agora, ao cabo de tantos annos 
de luta, habilitado com a prova esmagadora da 
deshonestidade dos homens que governam a 
cidade, apoiados nas forças occultas arregi¬ 
mentadas para o mal! Amanhã elle os demm- 
ciará, com a reproducção do documento tre* 
(Termina no fim do numero). 


Diana Winston.Bebe Daniels 

Joe Helton.Neil Hamilton 

Percy Penfield.William Austin 

Mike Torney.Wheelcr Oakman 

William H.‘Madison.Charles Sellen 

James J. Patterson .... Charles Hill Mailes 
0 “Negrinho”.Emie S. Adams 


Pilm da Paramount. 


Através os séculos, traz-nos a tradição a ima¬ 
gem de Diana a Caçadora, joven de indole in¬ 
trépida , formosa de feições e 
majestosa de porte, como con¬ 
vinha a uma legitima filha de 
Júpiter. Poetas tangeram o 
plectro cantando-lhe as façan¬ 
has, e pintores, desde a mais 
remota antiguidade, lhe revi¬ 
veram a figura, como impere¬ 
cível modelo de graças e per¬ 
feições . 

Não muito differente des¬ 
ta Diana era aquella da nossa 
historia. A mesma belleza, a 
mesma intropidez, a mesma 
audacia e o mesmo azougado 
temperamento, capaz de le- 
val-a a emprezas de que re¬ 
cuariam muitos seres do sexo 
opposto, de que recuaria, quem 
sabe, a própria Diana da fa¬ 
bula, se reptada para um cer- 
tamen de ousadia. 

Essas qualidades faziam 
delia um ente encantador, á 
volta de quem como que fazi¬ 
am ninho as admirações e os louvores de todos, 
deleitados no seu convivio, só aspirando a tor- 
nal-o mais intimo e constante. 

Desses sentimentos, só uma pessoa dis¬ 
cordava, seu pae. E não p<). que não sentisse 
o encanto ou fosse alheio ao p<.xier de seducção 
que dimanava delia, mas pela boa razão de 
que o sr. Winston dirigia pessoalmente uma 
importante empreza fabril, e as suas activida- 
des não raro tinham que soffrer o assalto das 
intromissões de Diana, que lhe arrebatavam 
muito do seu tempo e paciência. A’ medida 
que Diana se fez moça, mais se accentuou n’el- 


la essa feição irrequieta do seu temperamento 
mais lhe soffreu as consequências o pae. 

Um dia teve porem o sr. Winston uma 
Idea magica: porque não havia elle de dar a 
Diana uma oceupação que agradasse a moça, 
pela sua çonformidade com o seu temperamen- 
to e qúe tivesse por consequência afastal-a 
delle durante as horas precisas para os seus 
trabalhos commerciaes? 

Foi nestas circunstancias, que lhe acudiu 
a lembrança o seu velho amigò- Madison, re- 
dactor chefe do “Chronicle," em cujas colum- 
nas tantas veües appareciam os annuncios da 


sua fabrica. Andava Madison nesse 
tempo ompenhado em livrar a cida¬ 
de da quadrilha de politiqueiros de¬ 
vassos que a exploravam, uma.longa 
campanha em que elle empenhava ha 
muitos annos todas as forças activas 
do jornal sob sua direcção. A quadri¬ 
lha era porem poderosa e facilmente 
se burlava das campanhas do “Chro¬ 
nicle, com grande raiva de Madison cujo tem¬ 
peramento acabou pior azedar-se com a ininter¬ 
rupta série dos seus desapontamentos e fracas¬ 
sos. 


Winst.on teve porem a sorte de o encontrar 
num bom momento, e um pouco por essa casua¬ 
lidade feliz, um pouco, em ottenção ao prestigio 
do fabricante, um dos mais fortes annunciadcres 
da folha, elle accedeu em empregar Diana como 
repórter do “Chronicle”. 

Pois que outra oceupação podia dar-lHe o 
pae, mais aceorde com o seu temperamento em- 
prehendedor e activo? Porventura não era essa 
a profissão .sonhada por uma jovem como Dia¬ 
na, capiz de todas as iniciativas em que preci¬ 
sassem alliar-se a intelligencia, o destemor e a 
coragem? 
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Hs Modernas 


Fio exultou, e pergnintou-lhe quanto que¬ 
ria ella por semana para mostrar a obra do 
Creador a homens de negocios fatigados. 
Lylian, que estava acostumada á Sobrie¬ 
dade da bolsa paterna, tomou folego e co¬ 
ragem para pedir trinta dollars; mas Fio 
disse-lhe patemalmente que, para come¬ 
çar, seria melhor fixar em trinta e cinco. 

E foi assim que Lylian começou e 
continuou durante muitos annos a vida 
de girl de variedades. E ella fez ali o seu 
tirocinio. Lilyan costuma dizer que si 
uma rapariga cubiça esse genero de vida, 
tudo que ella tem a fazer é entrar pari o 
theatro de variedades. Porque para o 
rcfoanho das Variedades affiue tudo o 
que ha de rico, de dissipador, de caçado¬ 
res de prazer entre os homens. Ali os 
anneis de casamento são raridade, mas o 
mesmo não acontece com o resto; uma 
girl não recdbe uma orchidéa, nem uma 
margarida que não occulte entre as suas 
pétalas um cheque para isso ou para 
aquillo. 

Lylian, entretanto, não acceitou a 
generosidade dos habituados das Varie¬ 
dades. Como as justificaria ella em ca¬ 
sa? Seu pae era um homem terrivel; 
pertencia a essa raça quasi extincta de 
homens que declaram; “Eu preferia mil 
vezes ver-te morta do que no máo cami¬ 
nho”... 

Mas ainda em vida, antes que a morte o 


LILYAN TASHMAN DIZ QUE, HOJE, 

AS MAIS PERIGOSAS SÃO AS 
MULHERES CULTAS... 

Lilyan Tashman foi a escolhida, porque 
ninguém melhor do que ella certamente discor¬ 
reria sobre a matéria. E Lilyan affirma que, 
na verdade, as mulheres de hoje adoptam for¬ 
mas novas de peccar, diversas das que se prati¬ 
cavam nos bons velhos tempos. Hoje em dia 
o peccado tem suas modas; outrora não. 

As destruidoras de lares na ultima década 
do século XX não são etiquetadas de “Perigo¬ 
sas”, como nos tempos em que Theda Bara 
passeava os seus olhos carregados de kohl pela 
feira matrimonial, e em que Virginia Pearson 
e Louise Glaum arrebatavam os maridos in¬ 
cautos. 

Declara Lilyan que o peccado adquiriu 
actualmente o senso do humor, e a mulheres 
rcalmentc mais perigosas são aquellas que pos¬ 
suem efficiencia mental, mas nenhuma effici- 
encia pratica. O que quer dizer que os homens 
cahem mais facilmente com a mulher de espi¬ 
rito cultivado, enfronhada em coisas do intel- 
lecto, mas perfeitamente ignorante em maté¬ 
ria da vida pratica. 

Lilyan começou a vida como alumna de 
uma escola de Brooklyn, sétima filha de uma 
familia de dez irmãs ou coisa que o valha, sua 
mãe desejava que ella fosse professora prima¬ 
ria, ao passo que o papae opinava pela carreira 
de advogada. 

Mas as inclinações de Lilyan eram outras; 
eUa vivia illuminada pela luz da ribalta. As 
suas horas de folga ella as passava nos chás 
dansantes. Numa dessas oceasiões de fugida, o 
rapaz com quem ella dansava falou-lhe: “Fio 
Ziegfied está aqui e deseja conhecel-a. Lilyan 
respondeu que si Fio desejava conhecel-a que 
fosse á sua mesa. O homem assim fez, e o re¬ 
sultado foi a combinação de um encontro no 
seu escriptorio na manhã seguinte. Lilyan pe¬ 
diu emprestado a uma visinha um vestido e um 
par de enormes bichas. Fio não deu attenção 
aos ornamentos emprestados e pediu que ella 
lhe mostrasse os ornamentos com que a natu¬ 
reza a havia dotado. Lilyan era muito cre- 
ança e bastante “brooklynish” para pensar em 
compromettimentos e exhibiu as suas pernas. 


levasse, teve a opportunidade de sentir-se or¬ 
gulhoso da filha. Elle era um furioso enthusi- 
asta do Cinema, e um dos pezares de Lilyan é 
que seu pae tenha fallecido exactamente no dia 
em que ella começava a trabalhar no seu pri¬ 
meiro film. 

Lylian, um dia, fez conhecimento com Ed 
Lowe. Ella o contemplou e então o seu cora¬ 
ção ficou socegado, E’ a pura verdade. E des¬ 
de então elle se manteve quieto na mesma ca¬ 
sa de Lowe. 

A coisa é que naquelles velhos tempos, ha 
dez ou doze annos, havia duas marcas de pec¬ 
cado e duas qualidades de peceadoras... Ha¬ 
via o typo Theda Bara, facilmente reconheci- 
vel á distancia, e o typo ingenuamente incon¬ 
sciente: Era este o typo que peceava sem saber 
porque e que era arrastado ao inferno da ini¬ 
quidade sem interrogações. 

Hoje existem mil typos differentes de pec¬ 
eadoras e dez mil typos de peceados. 

As girls de hoje puxam differentes cor¬ 
déis, um para cada especie de ho¬ 
mem e os puxam até estrang^a- 
lal-os. Elias meditam os seus 
methodos de ataque. O que ser¬ 
ve para João, nunca surtiria ef- 
feito com Roberto. 

A peceadora de hoje recorre 
tanto ao recebro como ao corpo 
e d’isso resulta uma combinação 
temerosa, 

E depois, diz Lilyan em to¬ 
da parte do nosso paiz, todos os 
espiritos se fizeram mais “so- 
phisticated”, experientes, mesmo 
nas mais humildes aldeias. As 
pequenas hoje já não conseguem 
as coisas pelos meios de outrora; 
é indispensável que ellas ponham 
um pouco de pensamento no 
peccado. Este é o verdadeiro 
segredo da coisa. A vampiro dos 
velhos tempos, com os velhos 
processos, seria uma brincadei¬ 
ra nas mãos de qualquer esposa 
ou mãe. Nos menores logarejos, 
lê-se Freud e os jomaes de psy- 
chiatria. e já ninguém se deixa 
enganar por simples colleios e 
curvaturas. 


Vampiros!... 

o contacto da mulher com os homens, vi¬ 
vendo lado a lado, tem muito que ver nos novos 
estylos do peccado. Isso quer dizer que os ho¬ 
mens presentemente conhecem a mulher, e as 
mulheres conhecem os homens. E sendo assim 
é preciso um pouco mais de um par de olhos 
avivados a rimei para apanhal-os. Alem d'i.s.so 
os homens aprenderam a considerar a mulher 
com humorismo. Isso foi uma revolução. Quan¬ 
do um marido póde rir de uma sereia, a estru- 
ctura matrimonial adquire redobrado vigor. 

Lilyan Tashman, que é uma creatura di¬ 
gna de credito, affirma que Greta Garbo é a 
mais temivel ameaça inquestionavelmente à 
confoinação lar-e-marido existente na face da 
terra. Greta poderia, affirma Lilyan, revolucio¬ 
nar o mundo feminino actual, si assim o qui- 
zesse. Mas tal coisa não lhe passa pela cabeça. 
E a esse respeito Lilyan refere o facto passado 
por oceasião de um jantar em sua casa, d’ella 
Lilyan. Greta vestia um vestido preto, e res¬ 
plendia verdadeiramente. Sam Goldwyn. que 
se achava presente, dirigiu-se á estrella sueca e 
lhe falou; “Greta, si você fosse sempre como es¬ 
tá hoje. poderia ter o mundo aos seus pés. ” Ao 
que a artista respondeu: “E para que?” 

São palavras de sabedoria sem duvida, es¬ 
sas que pronuncia Lilyan Tashman,'porque ca¬ 
hem dos lábios de uma autoridade em matéria 
de força da mulher e fraqueza do homem. E é 
também digno de nota que ambas. Greta Gar¬ 
bo e Lilyan — conhecidas como “as duas mu¬ 
lheres mais perigosas de Hollywood” — pos¬ 
suam justamente os attributos que Lilyan desi¬ 
gna para as modernas destruidoras do lar. El¬ 
las são indifferentes, casuaes, espirituosas, jo¬ 
gam o tennis, praticam a natação e são adeptas 
da gymnastica mental. 

As modernas “Vampiros*’ são outras... 




Ninguém tem mais aborrecimentos com o 
seu automovel do que Nils Asther. 

Emquanto que elle estava almoçando num 
restaurante, socegadamente, um policia envere 
dou pela porta a dentro, e informou-o que o seu 
automovel tinha sido roubado. 

Está bem, respondeu Nils. calmamente. 
Eu só desejo que o ladrão tenha bastante gazo- 
lina para chegar até a China, com aquelle azar. 


“LILY” COMO LHE CHAMAM EM HOLLYWOOD 
E SEU MARIDO, EDMUND LOWE... 
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Com a phisionomia sempre carregada e 
sombria, parecendo retratar constante revolta 
intima, o capitão Martin Dane, commandando 


mis M ipim 


bo do mar, em que uma creatura a findar a vi¬ 
da fazia entrega da filha ao seu amigo, pedin¬ 
do que a levasse para São Francisco, e no final 
prptestando sua innocencia. Martin não a quis 



acceitar a bordo, e por fim consentiu que ali 
permanecesse, trabalhando na cozinha com 
Hop, um chinez supersticioso que'levava o 
tempo a se curvar deante da abobada bronzea¬ 
da de Budha. Martin, embora contrariando os 
seus terríveis designios de homem desilludido, 
deixou Joan ali mas recommendou ao fílho 
completo afastamento daqueUes olhos que pa¬ 
reciam mentir, como os de sua mãe. O inevitá¬ 
vel, porém, se deu. Os dois jovens tanto con¬ 
versaram, tantos luares calmos contemplaram, 
que um dia não lhes seria possivel negar que se 
amavam. Martin, entretanto, percebeu a 
manobra, jujstamente quando Joan experimen¬ 
tava o véo de noiva que elle comprára em ter¬ 
ra. dando-se logo o choque entre ^es. Joe disse 
^ que iria casar com aquella pequena, 

L no que foi brutalmente contrariado 
pelo pae, elevando-se então o odio 
de um contra o amor do 
outro, promptos a se tru- 
ddarem mutuamente, oo- 
lossaes na grandeza de 
suas expressões... Mas 
Martin reflectiu melhor e 
resolveu contar-lhes o pas- 
sado que o atormentava. 
Naquelle mesmo porto, 
annos atraz, amara Na- 
ry Briand e acreditara ser 
correspondido. E31e era 
contrabandista e estava 
prompto a se regenerar, 
afim de poder dar um no- 
me honrado á moça. Quan- 
do combinavam o casa- 
(Termina no fim do nu- 
mero). 


0 seu veleiro “Samson”, acabava de descorti¬ 
nar o panorama de Singapura, depois de oito 
dias de viagem desde S. Francisco. Se¬ 
gundo elle dizia ao filho Joe, o piloto do vel- 
leíro, aquillo era o portão de todos os infernos, 
onde a maldição de Deus predominava. Joe, 
que muito amava o pae, de que era o orgulho, 
sentia-se muito com aquella revolta do velho, 
procurando acalmal-o, principalmente quando 
elle se referia de maneira brutal ás mulheres. 
Para Martin todas mereciam o maior despre¬ 
zo e odio, nem mesmo escapando as pequenas 
mercadoras do poito, que não tinham ingresso 
no Samson. Desembarcando, Dane indicou ao 
filho o logar onde se deviam encontrar, seguin¬ 
do cada um para o seu destino. Quando, po¬ 
rém, procurou ir ao encontro do velho, Joe te¬ 
ve a surpreza de o encontrar engalfinhado nu¬ 
ma luta terrivel com os nativos, mettendo-se 
cUe também no **turumbamba*’ e de onde sahi- 
ram bastante machucados. Aquillo tinha sido 
por causa do gracejo de uma dansarina, que 
não podia suppôr o odio que Martin tinha do 
sçu sexo. No bar havia outras pessoas de as¬ 
pecto estranho, como aquella mulher esquáli¬ 
da que estava a um canto a beber... MoÜy O’ 
Doon. um resto de mocidade fanada e quei¬ 
mada ao vicio. Ao ver Martin, parece que 
aquelle resto de magera teve uma contrac- 
çào, talvez uma nuvem de arrependimen- / 
to, os phantasmas de um passado remo- * 
to... c tudo ficou aquelle olhar angustio- B 
so. De volta ao Samson, pae e filho, en- ^ 
contraram uma novidade a bordo, Era sa- R|| 
bido que ali não entravam mulheres, mas H 
uma pobre moça conseguira commover B 


(AFTER THE SETORM) 


Martm Dane. HOBART DOSWORTH. Joe 
Dane. CHARLES DELANEY. Joan Bryand 
EUGENIA GILBERT. Molly O’ Doon MA- 
UD GEORGE. Hop. GEORGE KUVA 
Film da COLUMBIA PICTURES 
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Konald e Lily.. 

SERA’ ISSO O QUE 
PENSA VILMA? 


Supposiçòes sobre o que pensarão 
Ronald Golman e Wm Rank) ao se 
verem, cada um, a trabalhar com um 

novo “leading”... 


Vilma e Walter... 
SERA’ ISSO O QUE 

pensa ronald? 


Depois de todos os films em que elle me tem feito a 
cõrté; depois de todas a.quellas legendas em que elle me diz 
tanta doçura; depois de todos os beijos que me tem dado 
nos close-ups... surprehendel-o em galanteios amorosos 
com aquella girl francesa... 

Eu sei perfeitamente que elle é dbrigado a fazer isso, 
porque esta no contracto, mas afinal de contas não c preci- 
so desempenhar-se com tanta perfeição assim, não é exa¬ 
cto? Dirse-ia até que eUe sente prazer na coisa. De resto 
e e a 2 exactamente como quando me namorava; com 
aqueUe olhar ríspido, aquelle olhar carrancudo, como si 
acaba^ justamente de trocar murros com alguém ou u • 
sahir de uma taverna onde estivesse a beber, disposto a rom 

P« com M mulheres e com o amor para voltar á compa- 
tuua dos homens. 

Pode ser que me engane, mas me parece que elle forna 
um w mais carrancudo do que habitualmente, como si fos¬ 
se affastar-se d'ella ainda mais depressa. 

Ella é realmente bella, isto e, desde que se aprecie o 
seu typD estrangeiro. Eu também sou estrangeira, mas 
todo o mundo diz que não pareço. Pois não incarnei eu 
uma girl americana typica num dos meus films. o “WIN- 
NING OF BARBARA WORTH”? Mas Damita faz-nos 
lembrar de Monte Cario, de Veneza e da Rue de La Paix. 
Eu só desejaria saber que impressão suggere ellá a um 
homem, e tinha a curiosidade de conhecer o que Ronnie 
pensa naquelles momentos. 

Na verdade ella tem um geito todo seu, especial. Es¬ 
sas raparigas francesas são educadas com o espirito de 
agradar os homens. Mas ella não parece ser d’aquellas 
^ sabem preparar um jantar. E parece também que não 
é feita para “aguentar tempo”. Sem duvida vae ter muito 
mais (xcasiões do que eu de precisar de soccorro. Imagi- 
^ só aqucUes sapatos de salto alto no deserto... Quem 
é que não verá logo que ella c uma parisiense? E o geito 

que ella dá aos seus hombros, e a expressão que dá aos 
seus olhos? 

A uniea coisa que posso dizer, é que faço votos para 
Que elles nao se vejam obrigados a repetir aquella scena. 

CINEARTE 


Eu não posso dizer que pcssoalmente goste d’esscs 
films românticos, com todas essas scenas ardentes de 
amor. Devia acabar-sc com esses films. Tomemos uma 
bella estrella como Vilma Banky, por exemplo: por que 
razao pol-a num film no qual um bcllo rapaz mettido no 
seu elegante uniforme lhe manifesta o mais violento amor 
desde a pnmeira parte ate o ultimo fade-out? Por que não 
incluil-a num film do Oeste ou num film de cão, para va¬ 
riar? Um film, por exemplo, com Rin-Tin-Tin. 

Não quero com isso dizer que Walter Byron não se¬ 
ja um exccllente camarada, é claro. Inglês, muito bem 
posto (onde diabo descobriu eUe o seu alfaiate?), mas 
difficilmentç será um “leading” para Vilma. Elle é mui¬ 
to joven e... apparentemente de pouca experiencia. Ella 
evia ter como galã da tela um typo de mais natureza, um 
homem que desse a impressão de ter. vivido e soffrido. E’ 
curioso, mas neste momento, por mais que cogite, não 
descubro o artista capaz de substituir -me com exactidão 
como seu “co-star” 

Bj^on é, sem duvida, um typo de bella apparencia, 

nias afinal a farda vae sempre bem. O que eu gostaria de 

cr c como elle ficaria mettido nas roupas grosseiras com 

q c me tenho de apresentar. EUe interpreta bem o papel 

amoroso, e também um tonto violento, também, para 

gosto de algumas pessoas, mas Vilma não se preoceupa 

com 1^. Lá está eUe de pé por traz d'ella. Agora os bei- 

âo, decididamente não vou com esses films român¬ 
ticos. 

Não c que eu queira criticar, mas será eUe o homem 
e velar por Vilma num film? EUla se acha sempre 
cni taes difficuldades... Eu me via constantemente obri- 
S a subir pelas calhas das gotteiras ou a enfrentar 
tropa de cavaUeiros para salval-a e retiral-a nos meus 
aços de algum torreão. Vilma não foi nunca espccie de 
croma que fica calmamente sentada em casa á espera do 
rno galanteador. Esse camarada Byron estaria muito 
numa sala da dansa, mas poderá elle supportal-a num 
ro, ao mesmo tempo que com a mão que lhe ficar li- 
tar contra uma dezena de assaltantes? Pode ser... 

com aquella espccie de vigor e bravura a que 
Vilma está acostumada. 
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ELLE ENTÃO JA’ A TERIA ESQUECIDO? 


Nos círculos do "urderworld” de New- 
York, Benny era um dos mais respeitados lu- 
rrimares, Mas como sempre acontece, tinha 
um perigoso inimigo: Duke Roma, indivíduo 
do mesmo “officio” de Benny, mas, mais do 
que isso, sério rival nas questões amorosas, 
porque Duke Roma não podia esconder a sua 


sympathia sobre Frie- 
da. a “girl” de Benny, 
c r eatura fascinante, 
vaidosa, o bastante frí¬ 
vola e encantadora pa- 
r a seduzir qualquer 
homem. 


MAS DUAS CREATURAS CHORARAM A 
SORTE DE BENNY... 


BENNY 
DIZ-LHE 
QUE ELLA O 
ESQUECERA E 
QUE SE VÁ EMBORA... 


(Four Walls) — Producção “Metro-Goldwyn- 
Mayer”: Benny — JOHN GILBERT; Frieda 
— JOAN CRAWFORD; Sra. Horowitó — 
VERA GORDON; Bertha — CARMEL 
MYERS; Duke Roma — JACK BYRON. 


Mas como Benny, uma noite, declarasse 
numa mesa de um “cabaret”, que não admittia 
duas cousas nesta vida: que se intromettessem 
nos seus negocios e que lhe cobiçassem a .mu¬ 
lher amada, aquella noite mesma, pela madru¬ 
gada, Duke Roma tombava ao sólo, num des¬ 
vão, com um tiro desfechado por Benny. E 
nada adiantou a calma e o sangue frio que ja¬ 
mais faltaram a Benny; nada adiantou a ‘ re¬ 
presentação” que elle passou a fazer immedia- 
tamente, apparentando ignorar perfeitamente 
o succedido. Sullivan, um arguto investigador 
que de ha muito seguia todos os passos de Ben¬ 
ny, não teve difficuldade em passar-lhe as al¬ 
gemas nos pulsos, depois de constatar que os 
subterfueios e falsas declarações de Benny fs- 
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FRIEDA VOLTOU PARA RECONQUISTAL-O 


as pequeninas sementes que elle lançara nos 
terrenos da penitenciaria, já se haviam trans¬ 
formado em arbustos e estes já offereciam aos 
seus olhos, ao seu olfacto, lindas e perfumadas 
flores. Chegou á conclusão de que a sua vida 
na penitenciaria o redimira de todos os pecca- 
(Termina no fim do numero) 


estava se tomando, 
dia a dia, um novo 
homem, 

Mudava. Já sen¬ 
tia como que um 
inexplicável conten¬ 
tamento ao ver que 


FASCI- kék 

NANTE \ÍÍ||j 

COMO SEM- 
PRE. ENVOL- 
VENTE E LEVE 
COMO UMA PLUMA 


NÃO PODIA ESCONDER SUAS SYMPATHIAS 
POR FRIEDA... 


lhavam completamente ante a evidencia clara 
e fórte de ser elle o culpado da morte do rival 
e “concurrente”. 

E assim, no borborinho daquella noite 
agitada do Bowery, Benny foi posto no carro 
policial que o levava para a prisão. Duas crea- 
turas choravam, desesperadas, feridas por um 
desgosto cruel, entre a turba que assistia a pri¬ 
são . Eram — a sra. Horowitz e Bertha. A 
mãe e uma joven judia, da raça de Benny, que 
o amava de ha muito, mas numa affeição igno¬ 
rada, sem esperanças. Benny, pede a Bertha 
que faça companhia a sua mãe, e nos olhos la- 
crimejantes de Bertha, nesse momento, Ben¬ 
ny viu estampada a certeza de que sua mãe se- 
na menos infeliz com a sua ausência. 

Na prisão, Benny sentia-se desesperado, 
em sobressaltos angustiosos de inquietude e 
paixão. A infelicidade de não poder estar per¬ 
to de Frieda, de não saber o que Frieda estava 
fazendo áquellas horas, livre delle! Mas as 
quatro paredes de uma prisão fazem muito so¬ 
bre a consciência e o coração, o juizo, de um 
homem, e cmquanto o tempo da sua pena se es¬ 
coava — Quatro annost — R#*nnv sentiu nue 
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o MAL DE ((IR 


NO MÉXICO DOLORES ERA A ESPOSA 
DE JAIME DEL RIO. EM HOLLYWOOD, 
JAIME PASSOU A SER O MARIDO DE 
DOLORES DEL RIO... 

Na vespera da sua morte, em Berlim, Jaime 
dei Rio, o esposo divorciado da bella Dolores dei 
Rio, pediu que desejava ser enterrado com a sua 
alliança de casamento. O joven banqueiro e 
sportman mexicano contava apenas 33 annos de 
idade, quando sentiu que era chegada a sua hora 
derradeira, consequência de uma septicemia que 
sobreveio á pequena operaqão de um furunculo. 

Desconhecido numa terra estranha, só havia 
ao lado do seu leito um punhado reduzido de 
amigos: o Padre Moreno, director espiritual da 
familia dei Rio, que accorrera apressado da Hes- 
panha; Paul Mooney, Fred Stein e Curtis Mel- 
nitz, seus amigo.': pessoaes, e o medico que senta¬ 
do á sua cabeceira, tacteava-lhe o pulso fluctuan- 
te. Mas Jaime enfrentava o transe de animo fir¬ 
me. Estirado naquelle leito, a milhares de lepras 
do seu lar, a avançar no valle sombrio da morte, 
Jaime sentia-se junto de sua amada e.sposa como 
nunca estivera sob o sol dourado de Hollywood. 

Ali ao lado, ao alcance do seu olhar bruxo- 
leante, amontoavam-se os innumeros telegrarn- 
mas de Dolores, o penúltimo dos quaes dizia: 
Querido, precisas ficar bom por amor de mim, 
que muito te quero”. Eo que chegou no mo¬ 
mento final era o mais curto e expressivo dc to¬ 
dos, sussurrava as únicas palavras que têm real¬ 
mente valor para o coração humano: “Eu te 
amo”. 

E pode ser que, morrer com um sorriso nos 
lábios, foi coisa mais facil para Jaime, do que 
será a vida para Dolores com a tristeza n’alma. 

Porque si houve jamais uma mulher que pa¬ 
gasse bem caro a sua **Hollywoodizacão”, essa 
foi sem duvida, Dolores dei Rio. Entenda-se 
bem: nâo ha nesta observação nenhum intuito 
maldoso. Porque, na realidade, seria exigir de¬ 
masiado a uma joven creatura, bella e cheia de 
vida que ella tivesse a sabedoria de não estender 
as mãos jxira se apoderar de todos os reinos en¬ 
cantados que desfilam ante os seus olhos. O mal 
de que foi victima Dolores é o mesmo que assal¬ 
ta tanta gente da colonia do filin. E’ a enfermi¬ 
dade da excessiva, avassallante e devastaddra 
ambição. E’ o mal de “ir para Hollywood”. 

A creatura humana, desde que o mundo é 
mundo e mundo, sacrificou-se sempre, tudo sof- 
freu, pelo amor. Mas em Hollywood, o amor é 
um adorno que se guarda apenas emquanto náo 
se interpõe como obstáculo ás ambições e aos 
prazeres dos individuos. O caso de Jaime e Do¬ 
lores dei Rio c o mais jierfeito e.xemplo dessa 


M. STILLER 
E GRETA 
GARBO 
CHEGARAM 
E HOLLY- 
WOOD 
APODE¬ 
ROU-SE 
DELLES 
AGORA, 
ELLA 
CORRE A 
SUÉCIA 
PARA 
VISITAR 
O 

tumulo 

DELLE... 


Nunca houve creatura 
mais bella, nem de mais vi¬ 
brante mocidade do que 
Dolores, quando chegou a 
HoIIv^avoocI . 

Joven dama de socie¬ 
dade, Dolores fôra desco¬ 
berta na capital mexicana 
por Edwn Carewe que a 
trouxe para HolK-wood, di¬ 
zendo-lhe que ella podia ser 
uma grande actriz, uma 
grande estrella. Carewe 
fez brilhar aos seus olhos 
um porvir fulgurante, e de- 
poz-lhe aos pés o império 
do mundo. 

F.m HollN-wood, Dolo¬ 
res continuou, nos primei¬ 
ros tempos, a ser a esposa 
de um bello mexicano, ho¬ 
mem de sociedade. Carewe 
era simplesmente o seu di¬ 
rector. Dolores confiava-se 
inteiramente ao seu mari¬ 
do, e Jaime que a adorava, 
mostrava-se encantado. 

X<ão se revela nenhum 
segredo, dizendo-se que. a principio. Dolores não 
foi nenhum caso particular de sensação. Era 
uma mulher bonita e inexperiente, numa cidade 
cm que a bellezu é coisa corriqueira. Mas Care¬ 
we manejou-a com habilidade, e Dolores entre¬ 
gou-se ao estudo e ao trabalho com fúria. Ella 
fez Quatro films differentes ^em .se fazer notar 

de ninguém, a não ser das companhias que lhe 
pagaram os salarios. Veio, 

então, “Sangue por Glo¬ 
ria”. Admirável! Que ma¬ 
ravilha ver-se designada 
para o papel mais cubiçado 
do anno! As.sim deve ter 

pensado Dolores e differen- 
te não seria o pensamento 
de Jaime. No emtanto foi 
isso 0 começo do drama dei 
Rio. Com esse papel come¬ 
çou a hollywoodização de 
Dolores. A maior parte dos 
dramas da vida têm as 
suas raizes em pequenos, 
insignificantes desentendi¬ 
mentos. Foi o que aconte¬ 
ceu com Dolores e Jaime. 

Um dia, por oceasião de 
uma scena mais intensa, 
em que todos tinham os 
nervos cm vibração, Jaime 


dcl Rio viu-se convidado a retirar-se do “.set” 
Hoje cm dia Hoilywoíxl comprehende es.sas si 
tuaç(>es. Durante o trabalho, todos — mesmo uni 
caro parente proximo — não passa de um estra 
nho. Mães. pacs, maridos c filhos pcnlem ser 
convidados a sahir do “set”, .sem que isso inipli- 
que falta de consideração. Mas laime dei Rio o 
su.sccpivel c ari.stocratico gentleman* não coin- 
prebendia tal coisa. Para ellc esse regulamento 
praticado diariamente nos Studios significava 
um rude expulsão. 

Parecia-lhe mie o baniam da vida de Dolo¬ 
res — que o relegavam aj>cnas ao papel de ma¬ 
rido. Certamente Dolores nâo iiorlia deixar de ir 
a Hollywofxl. coim» não o poderia nenhuma mu¬ 
lher na .sua situação. Seria demasiada resistên¬ 
cia. Quem de.sconhcce a vi<la dc Mollvwood não 
tem idea dc como trabalha a gente rio Cinema. E’ 
um labutar infatigável, durante horas c horas a 
fio. com o corpo, com o cerebro, com as emoções. 

Para todo mundo a medía do dia de traba- 


NINGUEM 

SABERA' 

O FUTURO 
DE JAMES 
MURRA Y... 
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Para Hollywood 
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lho é (las nove ás cinco; no Cinema, Corine Grif- 
fith, por exemplo, é considerada uma das estrcl- 
las mais inde|)endentes, põr fazer questão de ter¬ 
minar o seu trabalho diariamente ás cinco horas. 
Essa mesma disposi(;ão custou a Conway a sua 
posição no Cinema. A maioria dos astros da 
téla acceitam essas inevitáveis dilações de hora- 
rio e trabalham das seis da manhã á meia noite, 
quando é preciso. A's vezes, supportam esse re- 
' g-imen semanas seguidas, num exhaustivo esfor¬ 
ço physico, mental e emocional, e, á guisa de des¬ 
canço, fazem uma visita á sala de projecções 
omle se contemplam na téla augmentados de vin¬ 
te vezes 0 seu tamanho natural, ou lançam uma 
vista d'oIhos a iima (luzia de magazines |)ejados 
de retratos seus e de relatos dos seus mais insi¬ 
gnificantes gestos. 

Muitos artistas, directores c productores ha 
que acabam considerando-se o centro do univer¬ 
so. O mesmo acontece com os escriptores, ro¬ 
mancistas e autores theatraes de fama (jue per¬ 
manecem muito tempo no contracto, no seio da 
olympica companhia. A “vida de Hollywood os 


HOJE, HARRY 
EANGDON, ACHA 
HOLLYWOOD 
O LOGAR MAIS 
TRISTE 
DESTE 
MUNDO... 


contamina como urna pra¬ 
ga. Só mesmo um espirito 
superior, forrado de philo- 
.sophia e bom senso será ca¬ 
paz de rtsistir á infecção. 

O que aconteceu a Do- 
lores dei Rio. tem aconte¬ 
cido a innumeras outras. 
Ella trabalhou excessiva¬ 
mente, passando dois annos 
inteiros sem um unico dia 
de descanso. 

Soffreu as agonias 
d alma ou “Resurrcíção*’. 
Supix>rtou dias nos gelos 
(lo Norte para a filmagem 

de “The Trail of’98’L 
Creou uma ardente e apai¬ 
xonada “Carmen”. A sua 
egolatria crescia com a sua 
celebridade e com o au- 
gmento dos seus salarios. 


Os seus dias eram uma es- 
pecie cie turbilhão vertiginoso, mas 
todos com quem ella se via em con¬ 
tacto viviam no mesmo turbilhão.. 
Aí! outras estrellas, Carewe. o pro- 
prio .sol e até a tepidez do clima, se 
ajustavam ás suas disposições de es¬ 
pirito — rudo. excepto Jaime. Jaime 
ficava de fóra. 

O Dr. Victor Parkin. chefe de 
clmica psvchiatra do hospital geral de 
Los .Angeles, creou um nome para esse 
estado de espirito: “Phantasia Holly- 
Nvoodii . E o Dr. Victor Parkin as- 
^im define as reacções desse mal: 

“Os individuos vão para 
Hollywood i moei lidos por 
um desejo. Elles anseiam 
[X)r qualquer coisa mais do 
que aquillo que podem ser 
neste mundo de duras reali¬ 
dades. Em outras pala¬ 
vras: 0 que os atira para 
Hollywood é o anhelo de 
fugirá realidade. Sobre¬ 
vem em seguida uma 
infecção psychica de 
numeros. E’ o as¬ 
pecto mais. grave 
dessa Phanta.sia. E’ 

0 contagio. E’ o 
contacto do indi¬ 
víduo com cara-’ 
cterizações simi¬ 
lares que láo 
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NAZIMOVA FOI A PRIMEIRA DAS 
GRANDES ARTISTAS, QUE RECEBEU 
O ESTIGMA DE HOLLYWOOD. 

constitucionalmente inadequadas. "Entre taes 
pessoas ha menos o commercio de idéas do que a 
troca de anseios. 

“Nas suas horas de lazer são postos á phanta¬ 
sia . O que os invade não é uma forma de demên¬ 
cia, mas uma forma de alienação mental, que os 
transporta a um mundo chimerico. Essas pessoas 
vivem num estado de exaltação mental e isso de¬ 
termina a eclosão de idéas grandiosas, que levam 
o individuo a procurar illudir não somente os ou¬ 
tros como a .si nroprio. Nesse estado de espirito 
elles são sinceros”. 

Assim. Dolores era sincera na sua attitude de 
afastamento de Jaime. O pé das suas relações .se 
havia alterado completamente. No México ella 
fora a esposa de Jaime dei Rio. Em Holljuvood, 
Jaime tornou-se o marido de Dolores dei Rio. A si¬ 
tuação fez-se intolerável para amlws. Dolores jul¬ 
gou nue já não o amava. Ahi perto estava Cáre- 
we. E' de suppor q. e Jaime com a clarividência 
do verdadeiro amqr, percebeu sempre que Dolo¬ 
res na realidade não deixára de gostar delle. Sem 
duvida também, elle não deixou de amal-a. Mas 
por causa disso, elle violou a sua religião e os seus 
princípios e conccdcu-lhc o divorcio, visto que 
era esse o desejo de Dolores. 

Houve em HollywcKxl um outro amor de 
igual especie, um amor um pouco menos impor¬ 
tante e um pouco menos facil de se escrever a res¬ 
peito, visto que não attingiu ap estado matrimo¬ 
nial — 0 amor dc Mauritz Stiller por Greta 
Garbo. 

Ninguém conhece a verdadeira Greta Gar¬ 
bo c nem jamais a conhecerá. Garbo tem um 
.sangue dc artista muito mais genuino do que a 
humana dei Rio, e nesse sentido ella será sempre 
uma creatura mais capaz de bastar a si mesma.. 

No entanto Mauritz Stiller significa muito 
para ella. 

E* a Mauritz que ella deve a sua vinda para 
Hollywood. Este se recusara a assignar um con¬ 
tracto com a Metro Goldwyn Mayer, a menos 
que a empreza désse também um contracto á sua 
joven protegida Garbo. Elles desembarcaram 
juntos em HollywcKxl — Stiller, o grande perso¬ 
nagem; Garbo, uma rapariga acanhada e mal 
enjambrada. 

Hollywood apoderou-se delles. 

Stiller falhou em Hollywood, por motivo: 
ainda não completamente esclarecidos. Stillo 
era uin espirito Voluntarioso, acostumado a .exer¬ 
cer autoridade. Queria ser senhor absoluto c 
demorar lòngamente com a filmagem das suas 

{Termina no fim do numero) 
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CINEARTE 






(WIL D OATS LANE) 

Padre Kelly, John Mac Sweenev; Marv Parker 
Viola Dana: Thomas Bvron. Robert' Agnew’ 
Dude Cameron, Jersey Milley Jr.; Adolphus! 

Robert Brower; O detective, Scott Welch; 

Senhora Parker, Margaret Seden, 

riLM DA P. D. C. 

Os sacerdotes de Christo, os verdadeiros 
Apostolos do Bem e da Caridade, continuam a 
grandiosa obra regeneradora da Humanidade, 
através dos tempos, seja nos invios sertões des-* 
campados, seja nos centros populosos, onde tão 
intenso é o vicio, o crime ou a miséria... O pa¬ 
dre Kelly representa em qualquer época um sym- 
bolo de pureza, de dedicação e santidade, que. 
embora couco commum neste mundo de il- 


* 

lusões e peceados, encontra muitas vezes a 
recompensa divina na própria satisfação re¬ 
sultante dos frutos abençoados de seu 
trabalho. Elle vivia no bairro mode.sto de 
Nova York. na egreja de Santa Andrews, e 
(lali irradiava o poder miraculoso que tinha 
sobre as almas desgraçadas, ás quaes, pro¬ 
curava trazer ao aprisco, sem olhar condi- 
çoes rnatenaes. interessando-se mais pela 
elevaçao moral de cada um do que pelo risco 
que podia correr a sua pessOa. Rosto alegre 
e ao mesmo tempo energico. não descansava 
o padre Kelly um instante serjuer, dpsde que 
se propunha a bem guiar um transviado. .. 

A Hicia americana andava alarmada 
com o con.stante succeder de crimes, e ape¬ 
nas punha a mão sob^e um desgraçado cas- 


O 

PADRE 
KELLY RE 
PRESENTA 
VA ÜM 
SYMBOLO 
DE 

PUREZA 
E DEDI- 
CAÇAO... 


tigava-o atrozmente, até arrancar maiores esclarecimentos sobre o resto 

(juadrilha. Um de.stes prisioneir(»s, Tliomas Byron, mais conhecido pebjll 

nlia ile “Em ires tempos”, süpportára os horrores do “terceiro 
, 1 • 1 r • ^'-•■ograo sem que 

descobn.sse nada. hoi então que começou a caça aos criminosos feita com 

rigor espantoso, soh .ás ordens (le lialiil detective, que empregava o'n- * 

mais summario, 'Plumias dizia ser innocente e tempos denois fn; 

I '■'“i' loi posto em Ii- 

herdade, iirocurando a casa de sua antiga namorada. Marv Pnri..». 

<|iiem devia casar, nao a encontrando, porem, ixirque o pae cia jXKiuena des 
confiado de siia condiicta. exmilsára-a de casa, indo ella procurar um enV 
que seni|)re lhe fugia dos olhos. .. 

( ) rajiaz disposto a seguir um bom caminho, não atinava com o meio dc 
encontrar .Marv e muiuelle desanimo completo, sempre sob a.s observa ‘ ^ 
jiolicia. caliiii outra vez em suas garras, indo para o hospital visitado 
pelo padre Kellv. (piando se deu o encontro, do cpie resultou a promessa 
por parte de 'riiomas de procural-o. Dali o padre dirigiu-se ao tribunal 
onde estavam .sendo julgados os trinta contraventores apanhados 
l)ela policia, logar cm que tudo se faz summariamente e sem appdla- 
ção. .Marv Parker cra do luinicro das mulheres pre.sas e a sua coli 
demnação consistia em cem dollarcs dc multa ou dois mezcscle pri- 
.são. .\egando-sc acceitar a offerta dc Ducíc Cameron. o seu per¬ 
seguidor. Marv se viu auxiliada por aquelle sacerdote de Deus 
iic com iim sorriso de bon'ladc. propunha-se a ajuclal-a. Marv 

.seguiu o bom pastor e dias depois estava empregada, já po- 
(lendo mandar noticias á sua mãe afflicta pela sorte delia. 

historia de Marv commoveu o coração do minis¬ 
tro. (pie jiromettcu ajudal-a. '1'Iiomas ficou também sob a 
protecção do padre, que lhe arranjou um emprego... e as¬ 
sim lodos os que procuravam aquella casa de Deus ?;ahiain 
.satisfeitos, nem mesmo com o risco de soffrer um desfalque 
I)clas mãos hábeis de Adoljihus. aquella figura ridícula e in¬ 
teressante de creado grave e sacliri.stão. 

Uma vez por anno, o jiadre Kelly organizava uma ker- 
messe cm beneficio dos jiobres, e daquella vez como havia 
muito tempo já, o tcmjdo ficara repleto, correndo a festa em 
plena animação, pois não havia quem não quizesse auxiliar 
o vigário na obra benemerita que fazia. 

Até ás dez era o publico em geral e, depois das dez, os 
convidados es|)eciaes, a gente perigosa que só ao velho pa¬ 
dre respeitava e tinha amor, No meio da turba, vinha Dude 
c seu .se<|uit(), a tomar chegada para alguma das suas. De¬ 
pois. altas horas, clle dava ordens, e um seu sequaz, dirigia- 
se para a ca.sa de Marv, dc onde a conduziu para as docas e 
Dude... 'Phonia.s acabava de dizer .ao padre que não queria 
trabalhar, |)ois estava inutilizado, o que desesperou o apos¬ 
tolo (lo l)em, entregando a arma e veneno ao rapaz para 
por um termo á vida... ao sahir, elle escuta barulho e 
dá com os ladrões no cofre do padre. Chamada a poli¬ 
cia, já tendò Mary dado o alarma ao Corpo de Bombei¬ 
ros, para escapar, é Dude preso. Tom e Mary encon- 
tram-se afinal, sem sal)er como, espantados e justo 
quando estavam em momentos extremos. Mary não 
quer fazer ás pazes com o rapaz, que afinal parecia cul¬ 
pado e máo. Aml)os sentiam a derrota por causa do outro 
e foi assim que o padre Kelly comprelicndeu os destinos 
daquellas duas creaturas, exortando-as ao perdão, bal- 
samo que allívia os snffrimcntos, e depois que os jovens 
se explicam, al)ençc)a-os ainda sorrindo, feliz pela paz 

que acabava de trazer áquellas 

MARY 

PARKRR ERA 
PERSEGUIDA 
POR CAMERON... 
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M E L V I L L E S H A U E R 


■JELVILLE SHAUER XO BRASIL 

Esteve no ‘Rio, Melville Sliaiier, represen¬ 
tante especial do departamento estrangeiro da 
Paramount. E filho de Emil Shauer. director 
deste departamento e já seguiu para S. Paulo, 
acompanhado de dois especialistas para installa- 
ção dos apparelhos de Cinema falado no novo 
Paramount. 

Em palestra com um dos nossos directores, 
quando justamente visitava o Capitolio do Rio, 
Melville Shauer julgou este Cinema um dos me¬ 
lhores no mundo, affirmando que^o considerava 
superior ao Paramount de Paris e em decoraqões 

e gosto, melhor que todas as casas européas que 
conhecera. 

Declarou-nos também o joven cinematogra- 
phista que é intenção da Paramount dotar tam¬ 
bém 0 Capitolio e o Império de igual apparelha- 
mento. 

“CINEARTE” EM BEBEDOURO 

No Rio Branco de Bebedouro foram distri¬ 
buídos 500 numeros de **Cinearte” aos frequen¬ 
tadores. 

DE PELOTAS. — Muito breve, fará sua 
“reentré” entre nós a United. Exhibirá essa 
óptima producção, o Guarany, da empresa Zam- 
brano. 

— Fechou definitivamente o Ponto Chie, da 
empresa Pa.sKos & Ríxlrigues. 

— Consta .|ue a cmi)resa Xavier & Santos 

C I N E A R T E 


■1 1 cranpu 


dei.vará de explorar o 7 de Abril, cerrando este, 
suas portas. 

— .Ao que se fala. a empresa Xavier iK: San¬ 
tos. iniciará breve a construcqão de novo Cinema, 
na Avenida 20 de Setembro, que tomará o nome 
do ãctual Avenida, pasasndo este a ter outro 
nome. 

O. D. (Correspondente de “Cinearte”) 
FIRST XO MARTIXELLI 


san<lo por grandes remodelações. Depois ik 
proinpto, tera o Polytheama 940 cadeiras na pia- 
téa e balcões com 450 logares. 

Todo o mobiliário foi encommendado ao 
l.yceu de Artes e Officios de S. Paulo e será 
do typo Alhambra. A cabine terá 2 apparelhos 
novos. E a sala de es|)era constará de um lindo 
“foyer” de 12 x 22. 


O novo Cinema de S. Paulo, o Martinelli. 
vae passar exclusivamente a producção <la First 
Xaiional. 

A sua inauguração .será na semana santa, c 
com um íilm .sacn^. 

BLUXT COM A FIRST 

Henrique Rlunt que representava a Compa¬ 
nhia Brasil Cinematographicas nos E. Unidos, 
actualmeiitc enire nós. será o secretario cie Mr. 
Faith c represemame geral da First National 
l)ara America do Sul. 

XO\'AS A('.K\CIAS DA UNITED 


Dorothy Mackaill c a estrella dc “'Die (hrl 
in the Glass Cage”. 

a 

Ranwn Novarro, já tendo voltado das ilhas 
da Oceania, onde fez o .seu ultimo fim, nunca Uba 
pho.sphoros para accertder seus cigarros. Ellc 
aprendeu com os naturaes a maneira de. fazer 
fogo esfregando dois r)edaqos de madeira .secea. 
I.^ito foi o que elle disse aos amigos. .\ía.s quando 
estes lhe pediram para fazer uma demonstração 
IJratica, Ramon levou mais de meia hora sem 
conseguir resultado. Meio desapontado obser- 


A United Artisis abriu agencias em Rihei- pliosphoros em Hnlly- 

rão Preto e Puno Alegre. wood são tão baratos! 

— Racinc tniima- 

rães, antigo auxiliar da 

Paramount em Recife. 

assumiu a gerencia da 

U. .A. na Bahia. 

NOVO AUXILIAR 
da M. G. M. 

Querino Campoíio- 
rito foi nomeado para o 
logar de gente de publi¬ 
cidade da M. G. M. no 
Rio, em substituição de 
Annibal Pacheco que 
partiu para Porto Alegre 
como representante, da 
M. G. M. junto de 
Ignacio Castello. Celes¬ 
tino Silveira é que m 
oceupara este logar. 

O POLYTHEAMA DE 
RECIFE 

O Cinema Polytheama 
de Recife está pas- 


A PORTA DO MAFALDA DF S. PAULO. DURA.V- 
TE O FESTIVAL DE “CINEARTE”. 



28 


27 — III — 1929 








KM 


ULEEN 

































f 

i 

i 

It 




As Futuras 

OS MELHORES FILMS DO MEZ FORAM: 
"WILD ORCHID”. "THE RESCUE", 
"THE DOCTOR’S SECRET", "HIS CA- 
PTIVE WOMAN". "THE RIVER" e "MY 

MAN”. 

As melhores interpretações foram; Greta Gar¬ 
bo e Nils Asther em "Wild Orchid”, Dorothy 
Mackaill e Milton Sills em "His Captive Wo- 
man”, Mary Duncan e Charles Farrell em 
"The River”, Ronald Colman em “The Res- 
cue" e Ruth Chatterton em "The Doctors 
Secret". 

WILD ORCHID (M. G. M.) — Foi o 
ultimo füm de Greta Garbo antes da sua parti¬ 
da para a Suécia. A principio falaram em Lilli- 
an Gish para o papel principal. Mas, finalmen¬ 
te. decidiram-se pela estrella sueca. 

E’ uma historia desenrolada sob o terrivel 
calor de Java. calor que arruina caracteres e 
destróe ideaes. Foi excellentemente dirigido 
por Sidney Franklin. Os detalhes da vida no 
palacio do príncipe javanez são pittorescos e 
interessantíssimos. As dansas dos indígenas 
emprestam verdade á atmosphera. Este film 
foi dirigido com surprehendente cuidado e ri¬ 
queza . 

Greta Garbo nunca appareceu tão formo¬ 
sa. nem, tampouco, teve papel mais valioso do 
que o que tem aqui. Lewis Stone como seu ma¬ 
rido é simplesmente admiravel. "Wild Or¬ 
chid’’ fará muito por Nils Asther. Eis um pa¬ 
pel que o elevará rapidamente á categoria de 
astro de primeira grandeza. Elle tem qualquer 
cousa da pose e do encanto de Valentino. 

O film analysado a' fundo não é mais que 
outra versão do thema da mulher branca e ci- 
vilisada que se perde sob o calor dos tropicos. 


CHARLES FARRELL E MARY 
DUNCAN EM "THE RIVER" DA 

FOX. 

A adaptação de Willis Goldbeck é impec- 
cavel e dramatica. 

Producção representada soberbamente, 
produzida com luxe, e tratada com intelligen- 
cia e cuidado. 

HIS CAPTIVE WOMAN (First Natio¬ 
nal) — Ha sete annos este mesmo assumpto 
serviu de vehiculo para Seena Owen e E.^K. 
Lincoln, na Cosmepolitan. sob a direcção de 
Rcbert Vignola. Chamou-se então "A Mulher 
que Deus Mudou”. Agora, eil-o que apparece 
novamente, mas cem vestes novas e mais um 
pouco de diálogos e som. Si já não tivéssemos 
visto "On Trial" e "The Bellamy Trial" grita¬ 
vamos agora de enthusiasmo. A photographia 
é esplendida. 

O drama é muito tropical, meio "Ladie 
Tompson”. meio “Robinson Crusoe". A his¬ 
toria é contada por meio das testemunhas de 
lun julgamento. No final a gente tem a im¬ 
pressão de que o film justifica o crime. As bòas 
performances de Milton Sills e Dorothy Ma- 
chaill dão ao film um interesse fóra do com- 
mum, a despeito de seus pontos fracos. Póde 
ser visto. 

THE RESCUE (United Artists) — E*^ 
uma das melhores interpretações de Ronald 
Colman. E serve para a apresentação de Lily 
Damita nas télas "yankees". (Aliás, uma 
apresentação pouco auspiciosa, pois sendo Lily 
uma faceira francezinha é apresentada como 
uma austera "lady"). E’ um film rico do co¬ 
lorido dos Mares do Sul. 

E’ o typo do film "assim, assim", incluido 
entre os seis melhores do mez devido a espe- 
ctaculosidade dos seus exteriores e a belleza 
de suas scenas. 


Es tréas 

Hcrbert Brenon salvou o film da medio¬ 
cridade . 

THE RIVER (Fox) — E' um estudo for¬ 
te, intimo de dois seres humanos, isolados num 
campo de construcção abandonado. Um rapaz 
tranco das montanhas e uma mulher do mun¬ 
do. Mary Duncan e Charles Farrell dão ex¬ 
traordinário brilho a estes papeis. 

O dircctor Franck Borzage manejou uma 
historia cheia de difficuldades com intclligen- 
cia pouco commum, interrompendo a aeçao, 
aqui e ali, para revelar a mudança de espirito 
dos heróes com pasmosa realidade. A atmos¬ 
phera de solidão c mantida magnificamente 

bem, de principio a fim. 

THE D'OÇTOR’S SECRET (Para- 
mount) — Mais uma peça de .James Bame, 
que alcança a téla. Como film falado é de pri¬ 
meira ordem, esplendidamentc dirigido P>elo 
mestre do drama que é William De Mille. Rn- 
th Chatterton tem um optimo deesempenho. 

John Loder, um novo, embora appareça 
em poucas sequências deixa saudades pelo seu 
trabalho. A sua voz c magnifica . 

MY MAU (Warner) — Não c uma histo¬ 
ria jXKicrosa. Mas diverte. Tres quartas par¬ 
tes são faladas. O trabalho de Edna Murphy é 
de valor. 

DESERT NIGHTS (M. G. M.) — John 
Gilbcrt, coitado, merece muito mais do que 
isso. Elle é romântico, embora não o queira 
ser. E’ também um grande artista. Mas. fran¬ 
camente, não ha romântico que resista a uma 
barba de cinco dias. E depois a historia, que 
apenas envolve tres pessoas, duas das quaes 
ladrões de diamantes, numa perseguição cru¬ 
enta através de um deserto africano, poucas 
oppertunidades lhe dá. Mary Nolan e Ernest 
Torrence têm dois bons trabalhos. 
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SQUARE SHOULDERS (Pathé) — 
Um magnifico film sem heroina. A historia é 
simples, directa e cheia de drama real. Louis 
Wolheim dá um estudo penetrante de caracter. 
Excellente direcção de E. Mason Hopper. 

WOLF SONG (Paramount) — Monta¬ 
nhas e arvores não fazem um film, mesmo 
quando elle conta com os effeitos sonoros. 
Que Gary Cooper nunca mais se lembre de en¬ 
vergar as roupas de '‘Davy Crockett”. Lupe 
Velez nada consegue com a sua belleza eston¬ 
teante. O maior culpado é o director. 

FUGITIVES (Fox) — Film extrema¬ 
mente convencional, Madge Bellamy, que tão 
bons momentos teve em “Sally dos Meus So¬ 
nhos", e Don Terry de tão grata memória em 
"Despertar da Virtude”, são as principaes vi- 
ctimas. 

NOTHING TO WEAR (Columbia) — 
Farça leve e maliciosa de vestiário elegante. 
Bryant Washburn, jaequeline Logan, e jane 
Winton são todo o valor do film. 

Principalmente Jane e Jaequeline, que ex- 
hibem todas as suas roupas, inclusive as mais 
lindas combinações... 

tLEAR THE DECKS (Universol) — 
Mais uma comédia de Reginald Benny baseada 
no conhecido thema de falsa identidade. E’ 
fraca tentativa de comédia. Mas Denny salva o 
film a despeito de tudo. 

LUCHY BOY (Tiffany-Stall) — E’ um 
descendente directo de “Jazz Singer", da War- 
ners. Uma imitação, portanto. E imitação 
vulgar. Passem de largo. 

THEDRIFTER (F. B. O.) — Tom 
Mix outra vez. Em breve as suas correrias e as 
suas orcezas farão parte do passado. O theatro 
chama-o. Com certeza elle vae partir bolas de 
gesso a tiros de revolver e sobre o dorso do To- 
ny em disparada louca em torno de alguma 


arena. Este film é o seu canto de cysnc o 
seu ultimo film, no seu ultimo contracto. 

TROPIC MADNESS (F. B. O.) — 
Uma mistura de corridas de cavallos com Ma¬ 
res do Sul. Film bem scenarisado, bem dirigido 
e bem representado. No final uma erupção co¬ 
mo sempre decide da sorte das personagens 
principaes. Leatrice Joy vae bem 

BROADWAY FEVER (Tiffany-Stahl) 
Ha muito pouco da Broadway e nem sombras 
de febre. Sally 0’Neil é mais uma pequena 
que abre o caminho das glorias da Broadway. 

THE REDEEMING SIN (Wamers) — 
E um film de certa linha. Si você aprecia a 
atmosphera do Quartier Latin gostará. A pho- 
tographia é realmente formosa. Ha dois im- 
possiveis: Cenrad Nagel. com uma faca nas 
costas, é atirado num subterrâneo de Paris. 
Dolores Costello cae de um segundo andar so¬ 
bre a própria espinha. E ambos conseguem vi¬ 
ver até o "close-up" final... 

THE GLORIOUS TRAIL (Firts Natio- 
al)^ Mais uma vez a concurrencia na instal- 
laçào de uma linha telegraphica. Massacres de 
Índios, correrias, inundação, fome. tiros a gra¬ 
nel e 0 beijo final! 

ALL AT SEA (M. G. M.) — Uma das 
melhores comédias da dupla Dane-Arthur. 
Pelo titulo adivinha-se logo que os heroes des¬ 
ta^ vez se vestem de marinheiros. A historia 
não é grande cousa, mas os “gags" são bons. 
E’ uma comédia, sem duvida! 

THE COHENS AND KELLYS IN 
ATLANTIC CITY (Universal) — Aquelles 
nossos conhecidos velhos. Cohens e Kellys, que 
Já viajaram o mundo todo, desta vez vão parar 
em Atlantic City, justamente na época dos 
cqncursos de belleza. Os **gags" são bons. 
Bom divertimeto. Esperemos a próxima via- 


mais um pouco de anaio- 

sidade.., 

THE FLOATING COLLEGE (Tiffa¬ 
ny-Stahl) — Historia sem valor, títulos idio¬ 
tas e direcção descuidada. Ambiente universi- 
tano estragado. Só Buster Collier se salva. 
Sally 0’Neil c Geórgia Hale apresentam bel- 
las "toUettes”. 

TROPICAL NIGHTS (Tiffany-Stahl) 
Um bom film dos Mares do Sul, com uma rêa- 
lissima atmosphera tropical e cspectaculosas 
scenas de mergulhadores. Patsy Ruth Miller, 
Malcolm Mc Gregor e Wallace Mac Donald 
brilham nos seus respectivos papeis. 

THE LITTLE SAVAGE (F. B. O.) 
— Um “Werstern" que foge um pouco da mo¬ 
notonia que envolve este genero de films, de¬ 
vido, pnncipalmente. a bôa historia e á magni¬ 
fica direcção. Conta, além disso, com a perso¬ 
nalidade vivificadora de Buzz Barton. 

JAZZ-BAND QUALITY — Um melodra¬ 
ma um tanto confuso, desenrolado num "caba¬ 
ret de aldeia. O film é longo, a acção é cace¬ 
te e a historia é estúpida. 

OUTLAWED (F. B. O.) - Nem tan¬ 
to assim, Tom Mix, nem tanto assim! E’ a mes¬ 
ma cousa de sempre. Si é um pouquinho diffe- 
rente. é para peor . Outro film assim e todos os 
seus “fans” o esquecerão. 

BLOCHADE (F. B. O.) — Cotraban- 
distas de bebidas aicoolicas centra o Serviço 
Secreto. Historia interessante, reforçada por 
notável "suspense”. Anna Q. Nilsson tem a seu 
cargo dois papeis. Um dos bons films do genero. 

THE SHY SKIDDER (Universal) — O 
az da Universal, o famoso Al. Wilson, em mais 
uma sensacional aventura aerea. As habituees 
acrobacias aereas e mais uma emocionante 
quéda de Al. Wilson, que deixará vocês em 
lamentável estado de nervos. 


SCENA DO FILM DA UNIVERSAL, "COHENS AND KELLYS IN ATLANTIC CITY”. 









0 nml de “ir para Holly¬ 
wood"... 






scenas. Ora, a niacliina do íilni americano não 
l)odia consemir 

O seu primeiro íilni na America íoi tam¬ 
bém o primeiro de (iarb«i. Quando o trabalho ia 
cm meio, a empreza o tomou de Stiller, entre- 
irando-oá ílireciião ile l‘red \iblo. Mas Garbo foi 
conservada. Klles haviam visto os seus lances e 
estimanmi o vak)r da artista... 

CHicm poderá ter idea ila humilhação í|ue 
deve ter ^off^ido n ort^ullu) de Stiller, ver que a 
arti.sta que ellc descobrira trilliava para o "star- 
dom'' sol) a direccão tle um outro num íilm de 
que elle ."C vira destituido? 

E’ por isso que toda inullier deseja do fundo 
dalma fazer objcctos da sua adoração o homem 
que ella ama. deseja levantar ns olhos para vel-o, 
não .será difficil compreliender quanto de hnmi- 
lliante tinha essa situação igualmente jiara Gar¬ 
bo. Todo mundo sabe o triumpho que íoi o seu 
primeiro film e como. num abrir e fechar de 
olhos, o seu nome fez a volta do globo; como, o 
seu successo era maior a cada novo film; como 
de uma canhestra raj)ariga sueca ella evoluiu para 
uma experiente seduetora; como os seus salarios 
pularam de 200 doliares. ou coisa equivalente, 
por semana, para 7.000. 

Garbo foi um successo, Stiller deixou a Me¬ 
tro e passou-se para a Paramount. Toda gente 
acreditou que nesta nova situação as coisas lhe 
corressem melhor, mas os maos fados continua¬ 
ram a pcrscguil-o. Hlle fez um film com Pola 
IVegri e outro coni Emil Jannings e ambos resul¬ 
taram notáveis fracassos. 

Stiller era tão loquaz quanto a própria Gar¬ 
bo. o que vale dizer, nada amigo de conversas. 
Finahnente. elle voltou para a Suécia, derrotado, 
sosinho, e nunca mais se ouviu, o' seu nome sinão 
quando se annunciou a sua morte. 

^ Agora Garbo corre a Suécia, num estado de 
espirito bem proximo do pânico, para visitar o 
tumulo de Stiller. 

Coisas de Hollywood, que empolga as almas 
com 0 despotisuKí de um narcotico. 

O caso de Pola Negri 6 um exemplo clássi¬ 
co. Holh-wood íel-a esquecer e esquecer inteira- 
mente as coisas da arte, da representação na sua 
mais genuína expressão, e ella se serviu da mor¬ 
te de um^grande artista como pretexto para uma 
enscenação barata para effeitos de “réclame” 
lames Murray -|uc fóra empregado cie salão 
j o Cmema Capilolir, en, New York, teve o seu 
tncak 110 cha em cine King Vidor o tirou das 

‘■'•rTurlia” leadingman em 

.Iminue era um excellente rapaz e um bom 
actor iTOs o pulo de “Passe por aqui, faz favor", 

ao ali vera a e.sfrella” provou ser demasiado for- 
te para elle. 

-Murray encheu-se de vento, vaidoso, discutiu 
com as autoridades do Studio. O Studio o descul- 
Voa. offereceu-llie novas opportiinidades mas 
elle recusava dar demonstrações do seu genio O 
resultado é „ue hoje ninguém sabe o qufoTutu 
O le reseiva. não sabe nem quer saijer.. 

Xazimova foi a primeira dos grandes artis- 

'^ood. ALtualmente ella trabalha como segunda 
de uma actriz de muito menos valor que ellf num 
tbeatrmbo modesto dc New York. 

Mac Murray no momento em que se viu al- 

ceu!t’se'u ‘«nue- 
ctu os stiis velhos amigos. Hoje o seu ganha ião 

c inn acto de vatidevillc. ^ ' 

Oiarlie K;iv, „„ fui„|„ simples 

••.'•rou-se 11 haiihtiros de iinirinorc negro T p^ 

emas de iiiUaçã,, nos fundos da ca.sa e out;as õ 

„f <^'>«rlship 

s Standish , menos representar Plynioutli 


c I N E A R T E 


Rock. “Miles" resultou um ináo caso de bilhete¬ 
ria. Charlic perdeu a sua fortuna pessoal e depois 
lutou valentemcnte para readquirir a antiga po¬ 
sição. Mas era muito tarde. 

Quando Harry Langdon, que fóra um obs¬ 
curo comico da Sennett, entrou para First Natio¬ 
nal para fazer longos films, si fizesse de Salomé 
e exigisse que lhe trouxessem num prato a cabe¬ 
ça do presidente da Companhia, teria tido o seu 
capricho satisfeito. Acreditando agir em benefi¬ 
cio dc Harry, o Studio fez-lhé o maior ma! que 
lhe podia causar; facilitaram-lhe tudo quanto elle 
quiz. Harry ficou completamente inebriado; tor¬ 
nou-se de tal forma abnxjuclado no Stardom que 



MAY MAC AVOY... 


passou seis mezes sem ouvir um unico "não”. 

Mas os "não” lhe choveram aos ouvidos a 
partir dos dias em que comecaram a chegar as in¬ 
formações dos e.xibidores que haviam apresenta¬ 
do ao publico os seus films. E Harry ao termi¬ 
nar 0 seu contracto não o viu renovado 

Diz uma escriptora cinematographica que 
ás vezes ella chega a pensar que Hollywood é o 
logar mais triste deste mundo, porque ali os mais 
loucos sonhos se fazem realidade. 

O clima realiza prodigins em beneficio das 
bellezas e da mocidade que ali aporta em busca 
da riqueza e da gloria através do film.- 

Vivicada por aquelle sol fecundador, as rnais 
humildes almas sentem-se com alento para altos 
vòos. Depois vêm os inebriamentos do triumpho. 
A coisa seria divertida si não fosse tragica. 


Entre quatro paredes 

(FIM) 

dos. Ao menos, fizera pela primeira vez na sua 
«da alguma cousa utU, digna, Aquellas flores! 

E no dia da sua liberdade, o primeiro pen¬ 
samento de Benny foi regressar á sua casa. Lá 
chegando, encontrou debulhada em lagrimas 
de alegria a sra. Horowitz. e constatou a ca- 
puvinte dedicação de Bertha. Mas insUntes 
depois batem á porta; são antigos amigos, 
coUegas" do “underworld”, que eUe esque¬ 


cera. e, agora, abjurava. Repelle-os. Mas tor 
nam a bater á porta: é Friéda! Ella, fascinan^ 
te como sempre, leve e envolvente como uma 
plumagem de encantadora côr. Pede-lhe algu- 
ma.s palavras, Benny resiste, diz-lhe que se vá 
embora, que o esqueça, que o deixe em paz 
Mas Fneda era mulher, e não pudera esquecer 
os momentos em que ella sentira a intensidade 
do amor de Benny. e resolveu, teimosamente 
ficar. Nao adiantou nada a falta de attenção 
de todos daquella casa. Ella ali ficou, esperan- 
do que Benny almoçasse e pudesse, depois, ou- 

vil-a. Mas Benny foi forte, e Frieda. indigna- 
da, foi embora. 

Ainda uma vez Frieda tentou, no dia se¬ 
guinte, armar uma nova teia dc seducçào sobre 
Benny, mas sem resultado. Mas um dia Frie¬ 
da teve uma excellente idea: não tinha ella um 
apaixonado na pessoa do homem que era o sub¬ 
stituto de Benny na direccão da quadrilha? 
Pois ella diria que era sua noiva. O resultado 
foi que Benny, atordoado com aquella noticia, 
não resistiu á tentação de ir ao "cabaret” ver¬ 
de perto o que havia. E as consequências foram 
más: armou-se um conflicto, Monk. o rival en¬ 
ciumou-se com a presença de Benny, e no te- 
lhado do prédio do “cabaret" os dois homens 
brigyam. Mas Benny foi momentaneamente 
vencido, e Monk, agarrando depois Frieda, lu¬ 
tou com a moça, c num volteio da luta, despen¬ 
cou-se das alturas do prédio, cahindo ao sólo. 

Sullivan, o investigador, apparcce e a cul¬ 
pa do oceorridb parece ser. apparentemente, de 
Benny. Este, logo que soube de tudo, recolheu- 
sc á sua casa c Bertha procurou salval-o, de¬ 
clarando que á hora da morte dc Monk, Benny 
estava nos seus aposentos. .. em sua compa¬ 
nhia. Mais uma vez Benny sentiu a nobreza 
do coração de Bertha. Mas. o que fazer? O seu 
amor era todo por Frieda, .. e com Frieda, ho¬ 
ras depois, quando Sullivan resolveu declarar 
Benny innocente de tudo. foi que Benny se 
sentiu, completa e perfeitamente, feliz, livre dos 
perigos de um máo caminho e de uma consci¬ 
ência sem pureza. 

WALDEMAR TORRES 


Cinema de Amadores 

(FIM) 

lizar essa compra medite nesses factos que aqui 
estão: primeiro, o serviço da Pathé-Baby é ac- 
tualmente o unico bem organizado no Brasil; se¬ 
gundo, muita gente se queixa dos preços pedidos 
pelas cameras Cine-Kodak. 

Para terminar, faço-lhe notar a sua phrase 
no principio da sua carta "das muitas que exis¬ 
tem no mercado", Quem lhe disse que ha muitas 
cameras de amadores no mercado? Só si fór no 
seu Estado, meu caro, porque aqui no Rio só po¬ 
demos encontrar tres: ou a Pathc Baby, ou a Ci¬ 
ne-Kodak, ou então a Victor. 

fmm IMMACULADil 

(FIM) 

do verdade. Libert que não esquecera o enor¬ 
me sacrificio da rapariga, leva-a a uma das sac- 
cadas em cuja frente se acham alinhadas as 
tropas e deante de todos os soldados, revela o 
sacrificio que Mary Ann fizera para salval-os. 
Como signal de gratidão e reipeito, os homens 
SC ajoelham. Apenas Paul detem-sc em pé até 
que, envergonhado, confundido, seus joelhos 
se dobram. 

Os olhos de Mary, banhados dc lagrimas 
de felicidade, voltam-se para ellf; c seus braços 
estcndcm-sc num gesto dc perdão. 
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Um Mocinhâ Pesada 

(FIM) 

mendo que justificará o libello! E clles estarão 
perdidos para sempre! E a cidade estará salva! 

Tão grande c o seu contentamento e o de 
Joe Helton, o repórter, seu braço direito na 
campanho, que ambos só tarde se aperce¬ 
bem da entrada de Tomey e de “Negrinho”, 
um malfeitor vulgar que o acompanha, que de 
revolver em punho, lhe exigem a immediata 
eritrega do cheque. E Madison e Helton, des¬ 
armados. não têm remedio senão ceder! 

Mas Helton não se dá por vencido, e em¬ 
punhando, momentos depois, o volante do seu 
automovel, elle sae de esfusiada no encalço dos 
bandidos. 

Em caminho, cruza-se porém na estrada, 
zig-zagueando em frente ao auto, uma joven 
cavalleira que tem tanto de formosa como de 
inexperiente. Helton por sua habilidade, não 
só logra poupal-a, como ainda a soccorre quan¬ 
do finalmente, ella cae. Os seus soccorros são 
porém rápidos, pois elle deseja alcançar quanto 
antes “Briar Lodge”, a vivenda de Torney. E 
tão depressa a moça volta a si, logo elle parte 
ao seu destino, deixando a cavalleira meio-at- 
tónita com tudo quanto se acaba de passar. 

Effectivamente, elle alcança “Briar Lo¬ 
dge” em poucos minutos e alli é testemunha 
ocular de uma scena, entre Tomey e Patterson, 
que toma bem clara a natureza das relações 
que os dois mantêm. Já se prepara o joven pa¬ 
ra qualquer golpe de audacia que permitta a 
satisfação do seu intuito, quando no lago fron¬ 
teiro á propriedade, apparece numa canôa frá¬ 
gil a mesma moça que elle encontrou na estra¬ 
da, o que faz mallograr todo o trabalho do re¬ 
pórter, obrigado ainda por cima a tirar-se á 
agua, para evitar que ella se afogue num lago 
cujas aguas... não têm mais que vinte centi- 
metros de alto! 


Horas depois, de volta á redacção, Joe re¬ 
fere a Madison o fracasso da sua diligencia, at- 
tribuindo-o á intromissão da moça que, esta 
manhã, no espaço de poucas horas, duas vezes 
se lhe atravessou no caminho com os mais fu¬ 
nestos resultados. 

E’ justamente então que Diana penetra no 
escriptorio de Madison, a quem Winston re¬ 
corda por carta a promessa de lhe coUocar a 
filha. O jornalista, que não pode voltar atraz 
com a sua palavra, apresenta a recem-chegada 
a Helton, para quem é uma triste surpreza re¬ 
conhecer nella a moça que já lhe causou tão 
grandes transtornos. Para cumulo, encarrega- 
o Madison de dirigir o tirocinio da noviça, uma 
perspectiva que Helton encara com justo pa¬ 
vor, baseando-se nos precedentes... 

E effectivamente, parece que tem que con¬ 
firmar-se as suas apprehensões, pois logo de 
entrada, Diana faz em estilhaços a vidraça de 
uma porta, o que todos traduzem como claro 
prenuncio de tristes acontecimentos que hão 
de vir. 

Helton, persistindo em sua idéa, e sabedor 
de que o “Negrinho” está agora preso por um 
crime de que Tomey foi o autor, resolve ir á 
cadeia, onde espera fazer dar á lingua o mal¬ 
feitor. Mas por mais que faça, não consegue o 
repórter livrar-se da companhia de Diana, a 
qual prosegue na sua sementeira de desastres. 
O trajecto até á cadeia, as breves hc.ds que 
Helton ali permanece, enche-os Diana dos mais 
graves dissabores, os quaes chegam ao cumulo 
quando o “Negrinho”, confiante em que Tor¬ 
ney não o desamparará, se nega terminante¬ 
mente a dar á taramella, e assim faz fracassar 
mais uma vez os esforços do rapaz. 

A mesma hora çm que Helton se prepara 
para regressar vencido, apparece na cadeia 
Tomey, e por elle vem “Negrinho” a saber que 
o juiz 0 considera autor do crime praticado por 
Tomey. Assim, lho diz o bandido, accrescen- 
tando: 

— Mas deixa correr a coisa por minha con¬ 


ta: eu mexerei os pausinhos de modo a que não 
estejas “á sombra” mais que um annol.i.^ 

Mas o malfeitor é que não está pelos ajus¬ 
tes: — Ah, não! Nada disso! Essa conversa não 
pega, chefe! Ou o sr. me tira daqui quanto an¬ 
tes ou eu ponho tudo eni pratos limpos! 

A esse tempo, assistia Diana a uma parti¬ 
da de “pocker” entre Helton e vários compa¬ 
nheiros, numa daa salas da prisão. A intromis¬ 
são da pequena, como já se adivinha, perturba 
constantemente o jogo, o qual tem um termo 
inesperado quando ella atira um phosphoro dis- 
trahidamente sobre a mesa, consumindo o fogo 
as fichas que representam o ganho de Joe, nu¬ 
ma mesa de grande vulto. 


RAQUEL TORRES ESTA’ FICANDO 

CADA VEZ MAIS QUERIDA... 

O rapaz perde a cabeça, mas disfarçando 
a grande custo o seu aborrecimento, propõe a 
Diana, para se livrar delia, fazer ao “Negrinho” 
uma entrevista absurda. Diana cáe na espar- 
rella, mas desta vez sem nenhum fracasso, an¬ 
tes com um magnifico resultado, pois o “Ne¬ 
grinho”, irritado com a ingratidão e desleal¬ 
dade de Tomey, revela a Diana em que logar 
está escondido o cheque de que o “Chronicle” 
precisa para fundamentar a sua campanha. 

Apressa-se Diana em fazer parte a Joe da 
sua descoberta, e aos olhos do mancebo, logo 
se transmuda a “mocinha pesada” na oitava 
maravilha do mundo, muito embora ella lhe 
derrame nas calças, logo depois, uma garrafa 
inteira de tinta de escrever. 

Helton parte a rehaver o cheque, baseado 
nas informações de “Negrinho”, ao mesmo 
tempo que Madison é avisado para que tenha o 
prélo prompto a rodar com o libello tremendo, 
tão depressa o avise Helton de que o cheque 
está em seu poder. O repórter é desta vez bem 
succedido, mas a sua victoria é apenas momen¬ 
tânea, pois esta elle telephonando a Madison 
que tem comsigo o cheque quando sobrevêm 
Tomey e os seus criados, que sem difficuldade 
o subjugam e o despojam do precioso do¬ 
cumento . 

A situação oceasiona grave preiuizo a 



Madison que, recebida a participação de Hel¬ 
ton, fez imprimir c distribuir a edição com o 
artigo aceusador. Não demora que Tomey, 
appareça a exigir-lhe uma rctractação comple¬ 
ta, sob pena de um processo e de uma inde- 
mnisação que o reduzirão para sempre á ver¬ 
gonha e á miséria. Ao mesmo tempo, num 
cumulo de audacia, Tomey deita fogo aó che- 
que. o que, espera elle, o livrará para sempre 
das investidas do “Chronicle”. Mas os acon- 
tecimentos acabam por conspirar contra os 
exploradores do crime: Percy, um companhei¬ 
ro de Helton, ouve Tomey dar ordem a um dos 
seus cúmplices para que obtenha de Patterson 
o pagamento da fiança do “Negrinho” e traga 
este a um armazém que elle possue no trapiche 
14. D’ahi, 0 malfeitor que. na opinião de Tor¬ 
ney, sabe demais, será embarcado para o porto 
de onde não mais se volta... 

Diana que de Madison ouviu as maiores 
aceusações. como autora de toda a “guigne” 
que persegue o jornal desde que ella entrou 
para a redacção, allia-se a Percy e vae ao ar¬ 
mazém 14, na esperança de alcançar ao menos 
uma photographia que comprove os manejos 
torpes de Tomey, Patter^h e a sua quadrilha. 

Após mil peripécias que parecem confir¬ 
mar a “urucubaca” que af filha do fabricante 
empresta a tudo em que se mette,* Percy con¬ 
segue a photographia. ao mesmo tempo que do 
lado dos dois se alinha o “Negrinho”, resolvi¬ 
do a tudo confessar para se vingar de Tomey. 
Queima este os últimos cartuchos para se sal¬ 
var, mas a policia acode, tolhendo-lhe o cami¬ 
nho da salvação. 

O “Chronicle”, na ultima edição, repete a 
publicação do seu libello, desta vez acompa¬ 
nhado pela photographia incriminadora al¬ 
cançada por Diana, a qual recebe os applausos 
e as desculpas de Madison, ao mesmo tempo 
que, de um modo estranho, Helton lhe confes¬ 
sa os sentimentos que escondeu tanto tempo 
em seu coração: 

— Coisa curiosa! Foi em mim um caso de 
amor á primeira vista, mas só agora é que eu 
dei por isso!... 

Por onde se vê que não ha porque malsi¬ 
nar-se na vida. A's vezes as próprias urucuba¬ 
cas põem-nos a caminho da desejadai ventura! 




(FIM) 

mento, surge MoUy 0’Day um de seus antigos 
conhecimentos, que o cumprimenta, sendo po¬ 
rém mal recebida. Momentos depois, uma es¬ 
colta policial vinha prender Martin, como con¬ 
trabandista, dizendo o seu commandante que o 
prêmio da aceusação cabia a Mary Briand. Foi 
assim que elle ficou conhecendo com qu<^ tra¬ 
tava, fugindo entretanto, para pedir auxilio em 
casa de Molly, com quem casou, ás e^ondidas. 
A justiça, porém, não o perdera de vista, sendo 
afinal preso e ficando cinco annos numa mas¬ 
morra infecta. MoUy abandonara-o, em seipU' 
da... Era aquella pequena o retrato da mãe e 
Joe não podia ser seu marido. Martin ordenou 
a Joan .que deixasse o barco. Joe foi preso no 
seu camarote, donde conseguiu escapar, fugm 
do numa pequena cmo*ircação com a pequena, 
á procura da margem opposta da bahia, quan o 
advém uma tempestade tremenda. Martin des¬ 
embarca para prender os fugitivos, e ® 
uma arvore desaba sobre elle, attinge á po 
Molly, que antes de expirar confessou a sua 
hição e a innocencia de Mary. Arrependi o, 
Martin volta para saber noticias do filho, <^an 
do o chinez o avisa de que tinham fugido. Dan 
do ordens para levantar ferros, enfrentan o a 
furia dos elementos desencadeados, o Sanson 
foi rompendo o mar tenebroso, até avistar 
naufragos. o par corajoso que se debatia com 
morte, sobre os destroços da frágil embarcaçao^ 
O proprio Martin levou-llhes o soccorro c e 
mesmo é que os casou, quando a bonança soprou 
afinal naquella alma atormentada. 
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VINHO RECONSTITUINTE 

DE SILVA ARAU30 


(GLYCERIN ADO ) 


ANEHIA-Ft?AQUEZA - CONVALESCENÇAS 


A ESTRÈA DE “BR AZ A 
DORMIDA” NO PA- 
THÈ-PALACE 

(FIM) 

deria ser aproveitada de uma forma 
mais conveniente. Emfim, a gente 
se lembra de Ramon Navarro em 
••Procellas do Coração”... Sorri. E 
passa adiante. 

Humberto Mauro, desta vez preoc- 
cupou-se mais com o scenario, dei¬ 
xando os artistas quasi inteiramen¬ 
te soltos. Existem algumas se¬ 
quências longas. Outras desneces¬ 
sárias. Mas não prejudicam. 

Varias são de grande valor e 
mostram sub-entendimento. A que 
apresenta Fantol pelos pés, com a 
machina recuando até apresental-o 
é curiosa. 

0 detalhe da cobra faz pensar... 

Mesmo a scena da arvore está 
bem idealisada. A direcção é que 
prejudicou; parecia que Nita esta¬ 
va sendo segura pelo vilão e não 
pelo seu apaixonado... mudando 
mesmo o caracter desta persona¬ 
gem. 

Bôa a scena dos presentes, em 
que ella dá valor a rosa que seu 
namorado trouxera. 

Bem observada a scena em que 
Sorôa fica sosinho na archibanca- 
da. 

A serenata interessa, mesmo que 
não fosse cantada, tal como a Uni¬ 
versal vem apresentando. 

Mas a melhor scena é a do Má¬ 
ximo quando Fantol quebra seu 
violão, e como contraste, apoarece 
Sorôa, alegre, tocando violino. E' 
a scena de mais sentimento do 
film. 

Os interiores são bons, apenas 
resentindo-se de falta de luz. 

Deviam ser mais ricos. 0 baile 
tem muito aspecto caracteristico do 
interior. Humberto Mauro descui¬ 
dou-se das etiquetas sociaes. Quan¬ 
do Nita entra na sala onde Sorôa 
conversava com Cortes Real, este 
não se levanta. 

Os idyllios são bons. Alguns pos¬ 
suem bôa visualização, porém Hum¬ 
berto Mauro deixou Sorôa inex¬ 
pressivo. .. 

O trabalho de camera podia ser 
nielhor. Mais uniforme. Todavia 
esta bom. Serviu para revelar Ed¬ 
gar Brasil, que é a primeira vez 
que pegou numa machina de tirar 
film. Edgar promette. E' um ope¬ 
rador novo. Com ansia de progre¬ 
dir. Segue a technica moderna. E 
além dissso é serio. 
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Bem interessante aquella scena 
photographada através do espelho, 
com a machina em movimento. 

A machina aliás, já move muito! 

As paysagens são bonitas. As 
vistas do Rio estão bem apanhadas, 
e foram mesmo um dos factores de 
successo do film. 

0 mesmo não se poderá dizer do 
material de publicidade. A techni¬ 
ca de Edgar Brasil fracassou nes¬ 
te ponto, e se não fosse Nita Ney, 
cuidar de fazer photographias por 
sua espontânea vontade, o film te¬ 
ria sido muito prejudicado. A Phe- 
bo é devedora em parte, do succes¬ 
so de “Braza Dormida'^ ao enten¬ 
dimento que Nita demnostrou sobre 
0 valor da propaganda. 

A selecção de typos foi bôa. Po¬ 
dia ser melhor, mas já seria dese¬ 
jar muito de uma só vez. 

Pedro Fantol como vilão é um 
bello typo. Faltou-lhe direcção. 
Está exaggerado, careteiro... Pas- 
choal Ciodaro passa. Foi elle tam¬ 
bém que fez as montagens do 
film. Côrtes Real está aproveitável 
e tem naturalidade. Rosendo Fran¬ 
co vae bem. Natural, parece que 
foi feito para o papel que repre¬ 
senta. Pena que Al. Szekler, que 
foi quem editou a producção da 
Phebo, tornando-a muito mais in¬ 
teressante, tivesse cortado o seu 
soluço final, quando se assusta com 
0 arranco automático do automovel 
unico logar em que forçaria mesmo 
0 riso do publico. 

Luiz Sorôa foi o mais prejudica¬ 
do. Pela photographia e pela direc¬ 
ção. Foi photographado sempre de 
cabeça baixa, esteve sempre sem 
direcção. Mesmo nas scenas de 
amor, foi Nita quem assumia a pri¬ 
mazia de todos os gestos. Sorôa 


ainda pode dar muito melhor do 
que deu. E' preciso ter mais pro¬ 
priedade no seu guarda-roupa. 

Nita Ney foi uma revelação. E' 
um elemento que deve ficar perten¬ 
cendo ao nosso Cinema. Foi igual¬ 
mente prejudicada pelos apanhados 
de camera. Não cuidaram dos seus 
ângulos. Não a photographaram se¬ 
não do lado drieito, o seu peor an¬ 
gulo. Não nos mostraram nenhum 
“dose up'’ seu, nem nenhum apa¬ 
nhado de frente. 

Nita tem temperamento de artis¬ 
ta. Ella sabe exprimir sentimento 
com sinceridade. Sem exaggero... 

Depois tem gosto para se vestir. 
Agradou, e como prova ahi está a 
sua popularidade, que tem cada vez 
augmentado mais. 

Máximo Serrano, mais uma vez 
rouba o film dos principaes inter¬ 
pretes. 0 Pedrinho de ^‘Thesouro 
Perdido", confirmou sua aptidão 
artistica em ‘‘Braza Dormida”. 

Majximo é natural. Nem parece 
que existe uma “camera” diante 
delle. E' espontâneo. Um typo 
sentimental que vive as persona¬ 
gens que interpreta. 

Em “Braza Dormida", tem si¬ 
tuações difficeis, e em todas sahiu- 
se bem. Precisa modificar, apenas, 
a sua “make-up” que é muito 
branca, e delle nada mais se pode¬ 
rá dizer. 

São estes os principaes caracte- 
ristiscos do film da Phebo. 

A Universal deve estar satisfeita 
com os seus resultados, não só o fi¬ 
nanceiro, como pela repercursão 
que teve em todo o paiz, o seu ges¬ 
to,, collaborando para o Cinema. 

Marc Ferrez & Filhos, que lan¬ 
çaram o film no seu Cinema Pa- 
thé-Palace, também não estão ar- 
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rcpcndidos. Bâsta dizer que Briâni 
Junior, gerente do Cinema >nos af- 
firmou que nunca tinha visto tanto 
successo com outro film americano, 
principalmente no primeiro dia de 
sua exhibição, que bateu o “record 
da própria -Cabana do Pae Tho- 
maz". 

Sylvio Figueiredo é o responsável 
pelos lettreiros de -Braza ^Dormi¬ 
da". Tem alguns que valorisam as 
scenas. Muitos são demasiados. 
A publicidade da Universal a car¬ 
go de Simon Statdmauer fez o que 
estava ao seu alcance, e o Club dos 
Bandeirantes patrocinando o film 
da Phebo deu um exemplo muito 
bonito, de patriotismo. 

Foi pena que os jornaes não des¬ 
sem de motu-proprio, o registro do 
successo de um film do Cinema Bra¬ 
sileiro ... 

No dia seguinte houve até al¬ 
guns que trataram na primeira pa¬ 
gina daquelle “bluff’’ da Fox... 

No seguinte numero, falaremos 
de Humberto Mauro e do seu tra¬ 
balho no film para o Cinema Bra¬ 
sileiro. 


ITALIA 

Foi fundada em Milano a S. A. 
C. I. A. (Societá Anônima Cinema- 
tographica Italo-Americana), com 
um capital de 600.00 liras, que vae 
construir um studio em Roma, pa¬ 
ra produdir films em collaboração 
com um grupo de cinematographis- 
tas americanos. 

A censura ingleza prohibiu a ex¬ 
hibição do film “La passione di 
Giovanna D’Arco’L 



NAGIC 

E O suor: 

MAGIC sccca ó suor debaoco 
dos braços. 

MAGIC tira complctamenle ó 

mau cheiro natural do 
suor. 

MAGIC evita ó uso dos antíqos 
suadoros de borracha 
nos vestidos. 

MAGIC é ó unico remedio para 

6 suor aconselhado pe¬ 
los eminentes DtS Couto. 
Aloijsio, Austreqcsilo, 
Wemech .Terra. 

MACIC_ 


VENDE-SC NAS BÔAS PHARMACIAS 

EDiDOS eProspcctos: Caixa 433-RIO 


A Fotocines de Milano vae iniciar 
a filmagem de “La fiaccola delia 
vita". 

Charles Jourion, director da Écla¬ 
ir, acaba de declarar que Gaston 
Ravel, em companhia de seu assis¬ 
tente Tony lekain, vae dirigir Po¬ 
la Negri na sua primeira producção. 




MÃE 

AMAMEMTAR ^ 


SEU FILHO 



Elixir GiunaocENo 


Tonifica o organismo 
e produz leite 



Formula do Dr.Míranda Carvalho* Fabricação oe Silva Araújo A. üf 


FRANÇA 

Grantham Hayes continua diri¬ 
gindo “Parçe que je 'Paime", com 
Nicolas Rimsky e Elsa Temary. 

X 

Henri Etiévant terminou a direc¬ 
ção de “Fécondité". 

X 

Em “La tentation", a próxima 
producção da Cinéromans, toma¬ 
rão parte: Claudia Victrix e Jean 
Dalsace. René Hervil será o diic- 


ctor. 


X 


“Vocation'’, a producção írance- 
za que fez bastante successo na 
França, acaba de obter idêntico 
exito em Strasbourg. Radiei De- 
virys, Jaeque Catelain e a Kiida Co- 
lette Jehl (estréa no Cine na), têm 
os principaes papeis. 

X 

Depois de doze annos, o cinema 
húngaro fez algum progresso... 
Em 1917 havia 86 cinemas na ca¬ 
pital Budapest, dos quaes, 3 esta¬ 
vam installadòs em estabelecimen¬ 
tos de cafés. Ao todo, comportavam 
um total df: 27.863 pessoas. Em 
1929, já existem 90 cinemas, que 
recebem um total de 41.837 pesso¬ 
as. Como vêm, o progresso não foi 
lá essas cousas... 

X 

Charles Jourion, Edwin Miles 
Fadman c Pola Negri, acabam dc 
fundar um syndicato francez para 
produzir films. O Principe Müiva- 
ni, esposo de Pola, está também 
interessado na nova empreza. 

Aí 

AUSTRIA 

Guido Brignonc começou a diri¬ 
gir nos studios da Lisbo de Vien- 
na, as scenas de um film, no qual 
tomam parte: Hans Adalbert Sche- 
lettow, Marcella Albani e 
wart Rome. O scenario foi extra- 
hido de um romance de Gin BilL 

1929 
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PEPSÔDENT A PREÇOS REDUZIDOS 


Ao alcance de todos, a preços especialmente redu- 

^j^jns_durante um limitado espaço de tempo — a Pep- 

sodent que remove a pellicula escura dos dentes e os 
cicixa de uma deslumbrante brancura. 



Assumiu a gerencia da agenccia E. D. C. do Rio, 
Miguel Stamille. 

Salvador Griecco, gerente geral da empresa, está 
aclualmente entre nós, reorganisando todos os serviços 
c tratando da reabertura de uma nova casa de exhibição 
na Avenida. 

Sandoval F. Mendonça continu'a no cargo de pro- 
grammador. 

K 

Pelo ‘‘Southern Cross” regressou ao Rio, no dia 22 do 
corrente. Vasco Abreu, do Departamento de Publicidade 
da Paramount. 


INGLATERRA 



Toda a imprensa censura o facto da policia ter in- 
terdictado a projecção do film allemão “Kosmos". Espe¬ 
ra-se, entretanto, uma nova solução ao caso. 
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C OMO os conquistadores -de an¬ 
tanho, o BACALAOL DO DR. 

RICHARDS, vae rapidamente con¬ 
quistando os males por todos os 
lados!! 

lEsta nova maneira de tomar o mais puro oleo de 
fígado de bacalhau em pastilhas, sem cheiro nem sa¬ 
bor, tem (provada a sua eflficacia em uma multidão de 
casos. Cada pastilha produz SAUDE VIBRANTE 
ipara todos. 

As ipessoas fracas, doentias, cansadas e debeis, as 
que necessitam rodear o seu corpo de carnes firmes 
e solLdas, as creanças rachiticas, de ossos amolleci- 
dos, todo o mundo, emfim, deve promptamente apro¬ 
veitar do 

B A O A L A O L . 

Uma pastilha — BACALAOL — equivale, em valor 
nutritivo, a uma colheradinha do mais puro oleo de 
figado de bacalhau: — e que resultados rápidos e 
maravilhosos provocam essas pastilhas!! Quasi e,m 
seguida V. Excia. iprinci/piará a sentir o BEM que 
lhe está fazendo este admiravel tonico! rosto cheio e 
rosada, corpo forte e robusto, mente sati-sifeita e ale¬ 
gre, emfim, VIBRANTE SAUDE, e tudo isto consegui¬ 
do com o Uso do BACALAOL, 

O preço deste milagroso remedio é modico, e todas 
as pharmacias o vendem. 


UnicoM Deiiosiitariost 

SOCIEDADE ANONYMA LAMEIRO — RIO 






3, RUE DE LA PAIX, 3, — PARIS 

AVISA A SUA CLIENTELA QUE OS SEUS PRODUCTOS: 


Creme TEINDELYS, Extractos UN JOUR VIENDRA, — AMOUR 
DANS LE COEUR, — Le CHYPRE, UN JARDIN LA NUIT. — FOX- 
TROT. — DIAMANT IMPERIAL. — L'OEILLET. V HEURE HE- 
REUSE, e outros acham-se já á venda nas principaes casas de Perfumarias. 
Depositários para o Brasil: ANTONIO J. FERREIRA & CIA. 

CAIXA POSTAL 624 - RIO 

ENVIAREMOS AMOSTRAS GRÁTIS SOB PEDIDO 
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O' a/tçíiãf^ nasetiqueuu 


A companhia cínematographica 
F. B. 0., mudou, recentemente, 
de nome: passou a chamar-se V 
K. 0. Productions Inc. 0 factc 
motivado pela fusão daquella tiit- 
preza com a Keith-Albce-Orph^;-m 
Corporation, que é controlada p;,la 
Radio Corporation of America. 

CINEMA E CINEMATOGRA- 
PHISTAS 

E' provável que a First National 
assigne contracto com a Paramount, 
para exhibiçào de seus films nas 
suas casas do Rio e S. Paulo. 

K 

Para o logar de Al. Szeckler, 
que deve partir em Maio para as¬ 
sumir 0 logar que foi nomeado na 
Europa, está quasi assente a desi- 


distingue os legítimos p r o duetos 
‘'Schering'\ Repare n'este distinctivo 
caractersitico ao adquirir o “Atoidian- 
Schering” e terá um remedio de psimei- 
ra ordem, que cura rapidamente o rheu- 
matismo e a gotta; pois elimina ef- 
ficazmente o acido u r i c o , sem pro¬ 
duzir effeitos secundários. Tulios ori- 
ginaes de 20 comprimidos a 0,5 gr. 



Al. Christie contractou Marie 
Prevost para uma das próximas co¬ 
médias de Douglas Mac Lean. 


Loewenbein está dirigindo um 
film em que tomam parte: Dolly Da¬ 
vis, Martin Erzberg e von Got. 


gnaçào do sub-gerente em Buenos 
Aires. 

Berran não é um desconhecido 
no Brasil. Já esteve no Rio, ha tem¬ 
pos, como organizador e uniformi- 
zador do systema de contabilidade 
da Universal. 




tEFlSRILt 



AGUA DE COLONIA 
“FLORIL” 




Ultra Fina e Concentrada 




A’ venda em toda a parte 


SABAO RUSSO 

(SOLIDO E EM LIQUIDO) 
MEDICINAL 

Poderoso dentifricio e hygienisa- 
dor da bocea. Contra Rheumatismo, 
Queimaduras, Contusões, Torcedu¬ 
ras, Frieiras, Rugosidades, Comi¬ 
chões, Espinhas, Pannos, Caspa, Sar¬ 
das e Assaduras do sol. 



SABONETE “FLORIL” O MAIS PURO E PERFUMADO. LAB. DO SABAO RUSSO - 


RIO. 
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Edições Pimenta de MeHo & C 

, * • 

* * p 

Travessa do Ouvidor (Rua Sachet), 34 


Proximo á Rua do Ouvidor 


RIO DE JANEIRO 


BIIILIOTKECA SCIENTIFICA BRAS1LEIR.\ 

(dirigida pelo prof. Dr. Pontes de Miranda): 


INTRCJUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
r prémio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 16$, 

enc. 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLÒ- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 

Janeiro, broch. 35$, enc. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo 
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, 1" c 2“ 
tomo do 1® vol., broch. 25$ cada tomo, 

enc. cada tomo. 

THERAPEUTICA CLINICA ou MA¬ 
NUAL DE MEDICINA PRATICA, 
pelo prof. Dr. Vieira Romeira, T e 
2" volumes, broch. 30$ cada vol., enc. 

cada vol.. 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. 
FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 
Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 

do Codigo Civil), broch. 25$, enc. 

IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso 

Costa, broch. 16$* enc. 

Costa, broch. 16$, enc. 

TRATADO DE CHIMICA ORGANICA, 

pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 25$, 
enc. 

LITERATURA: 

0 SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 

Miranda, edição de luxo. 

0 ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Marianno . 

de Álvaro Moreyra 
EKl' UME, versos de Onestaldo de Pen- 
nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Uastào Penalva. 

leviana, novella do escriptor portuguez 
Antonio Ferro. 

alma BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya. 

Miss Caprice — OS MIL É UM'^^ DlÂs, 

1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI- 

pr arlequim, 1 vol. broch.... 

t^lisabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 

1 vol. broch. 

aDDA a AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

esperança — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. 


20$000 


40$000 


30$000 


3õ$000 

25$000 


30$000 


20$000 

20$000 


30$000 


2$000 

5$000 

4$000 

6$000 


5$000 

5$000 

5$000 

7$000 

5$000 

6$000 

8$000 

8$000 

51000 


CONTOS DE MALBA TAHAN, adapU- 
ção da obra do famoso escriptor arabe 

Ali Malba Tahan, cart . 

HUMORISMOS INNOCENTES, de 
Areimor .•. 

DIDACTICAS: 

A. A. Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 

4* edição. 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

CJodomiro R. Vasconoellos, cart . 

Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 

1 vol. cart ... 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theori- 
cas e praticas, livro officialmente 
indicado no Collegio Pedro II, de Cecil 

Thiré . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GE¬ 
RAL — pelo Padre Leonel da Franca 

2 J — cârt 

LIÇÕES cívicas, de Heitor * Pereira * *(*2“ 

edição) . 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 vol. cart. 
PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

VARIAS: 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra far¬ 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 

derley, 1 vol. cart . 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. 
Evaristo de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHO- 
LOGIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 

vol. broch. 

CRUZADA SANITARIA, discurso de 

Amaurv de Medeiros (Dr.). 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 

DO MESMO AUTOR: 

BÍBLIA DA SAUDE, enc. 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch... 

EUGENIA E MEDICINA SOQlAL, broch. 

A FADA HYGIA, enc. 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 


enc. 


FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 


4$000 

5$000 


20$000 


10$000 

1$500 

2$500 


10$000 


6$000 

5$000 

101000 

31000 


18$000 

181000 


6$000 

5$000 


16$000 
. .5$000 
41000 


16$000 

6$000 

5$000 

4$000 

5$000 

14$000 

18$000 

10$000 

6$000 
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Mittba '^finhora, 

a moda aciual exige não aó que ae accentue 
cabelloa cortadng **6 lo «« .. . * cotpo, maa também que ae uae oa 

moniosamenféVwJiitete ® graciosa e originai que completa bar- 

sario mie M^Dosiutf umV^ conjuncto harmonioso, nio basta cortar os cabellos, é neces- 
fsle T «»*«"«"•« tlexivel e brilhante. 

seus csLllos, bÂtitu^míVte"'^^ f”- 

mitte obter àa mnran^aa%^ * belleaa, o brilho e a flexibilidade que per- 

£' ao ondulações tão desejadas por todas as senhoras. 

Que lhes a^n. ».*n/í!e#oy" f* senhoras de hoje devenà, em parte, as homenagens 

uma caòeiieir/^ j completa a bellesa e graça, dando-lhes 

uma Moeiteira Ame de ser apreciada e até iurejads. 

Quido dm ^ ^ *®“ gonero, e nenhum outro preparado de sabão li- 

oxija sempre a marca *“^®*^*“®* para aeu uso em casa como no cabellereiro, 

n otYAv PIXAVOW. 

HIXAVON é vendido em vidros originaei, fechados. 










